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A Faculdade de Medina de Jundiaí realizará no dia 21 de agosto de 2021, sábado, o 

XVII Fórum de Iniciação Científica PIBIC-FMJ. Devido à pandemia do novo 

coronavírus e à necessidade de distanciamento social, este ano o evento será 

realizado on-line, através de videoconferências no Google Meet. 

Voltado aos alunos e professores dos cursos de Graduação e Pós-Graduação da FMJ, 

o evento tem como objetivo reunir a comunidade acadêmica da Faculdade para a 

apresentação dos trabalhos de Iniciação Científica, pertinentes à vigência 2020/2021. 

A organização do evento é de responsabilidade do Comitê Institucional de Pesquisa 

Científica - CIP da FMJ. 

 

 

DESCRIÇÃO DO EVENTO 
 

Público-alvo: Acadêmicos da Graduação, Alunos da Pós-Graduação, Professores e 

Orientadores de Pesquisa da FMJ. 

Objetivo: Reunir a comunidade acadêmica da FMJ para apresentação dos Trabalhos 

de Iniciação Científica pertinentes ao Programa de 2020/2021. 

Local e data: Google Meet da Faculdade de Medicina de Jundiaí, 21 de agosto de 2021. 
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DIRETORIA da FMJ 

Prof. Dr. EVALDO MARCHI – Diretor 

Profa. Dra. ANA CAROLINA MARCHESINI DE CAMARGO – Vice-Diretora 
 

Membros do Comitê Externo Convidados 

▪ Profa. Dra. Ana Carla Carvalho Coelho – Professora Adjunta da Escola de Enfermagem 

da Universidade Federal da Bahia e Professora Colaboradora do Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem e Saúde. 

▪ Prof. Dr. Bruno Moreira Silva – Professor Adjunto do Departamento de Fisiologia no 

campus São Paulo da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 

▪ Profa. Dra. Gisele Silvério Lincevicius – Pós-Doutoranda em Farmacologia no Instituto 

do Coração (InCor) / Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP (FMUSP). 

▪ Profa. Dra. Verônica Moreira Amado – Professora Associada da área de Clínica Médica 

da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília (UnB). 

 

Membros do Comitê Institucional de Pesquisa - CIP 

▪ Prof. Dr. Eduardo Vieira Ponte – Coordenador do PIBIC e Professor Adjunto da Disciplina 

de Propedêutica. 

▪ Profa. Dra. Alcione Vendramin Gatti – Vice-Coordenadora do PIBIC e Professora Adjunta 

da Disciplina de Parasitologia. 

▪ Profa. Dra. Ivani Aparecida de Souza – Professora Adjunta da Disciplina de Fisiologia. 

▪ Prof. Dr. Rodrigo Pauperio Soares de Camargo – Professor Adjunto da Disciplina de 

Obstetrícia. 

▪ Profa. Dra. Salma Rose Imanari Ribeiz – Professora Adjunta da Disciplina de Saúde 

Mental. 
 

AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS 

Abertura das salas virtuais: 8:40 horas 

Início das atividades: 9:00 horas 
 

SALA 2 

Comissão Externa: Profa. Dra. Gisele Silvério Lincevicius 

Comitê Institucional: Profa. Dra. Ivani Aparecida de Souza 
 

SALA 3 

Comissão Externa: Prof. Dr. Bruno Moreira Silva 

Comitê Institucional: Profa. Dra. Alcione Vendramin Gatti 
 

SALA 4 

Comissão Externa: Profa. Dra. Verônica Moreira Amado 

Comitê Institucional: Prof. Dr. Eduardo Vieira Ponte e  

Prof. Dr. Rodrigo Pauperio Soares de Camargo 
 

SALA 5 

Comissão Externa: Profa. Dra. Ana Carla Carvalho Coelho 

Comitê Institucional: Profa. Dra. Salma Rose Imanari Ribeiz 

 

A SALA 1 foi cancelada em 19/08/2021 por motivo de saúde do Membro do Comitê Externo e os 

trabalhos designados para apresentação foram realocados para as SALAS 2, 3, 4 E 5.  



SOBRE OS CONVIDADOS: 
Fonte: Currículo Lattes. 

 

Profa. Dra. Ana Carla Carvalho Coelho - Lattes 

Possui graduação em Enfermagem pela Universidade Católica do Salvador (2007), graduação em 

Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia (2010), mestrado em Programa de Pós-Graduação 

em Medicina e Saúde pela Universidade Federal da Bahia (2010) e doutorado em Medicina e Saúde 

pela Universidade Federal da Bahia (2016). Atualmente é professora Adjunta da Universidade Federal 

da Bahia, professora colaboradora do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde e 

representante titular da Escola de Enfermagem no Conselho Acadêmico de Ensino (CAE-UFBA). É 

integrante do Núcleo Docente Estruturante (NDE) da Escola de Enfermagem da UFBA. Atuou como 

Coordenadora do Colegiado de Graduação em Enfermagem (2017-2019). É vice-líder do grupo de 

pesquisa ATIVAR - Atenção interdisciplinar no cuidado às afecções respiratórias e gestão de serviços 

de DRC. Tem experiência na área de enfermagem, com ênfase em pneumologia, atuando 

principalmente nos seguintes temas: asma, educação em saúde e clínica médico-cirúrgica. 

 
Prof. Dr. Bruno Moreira Silva - Lattes  

É professor adjunto do Departamento de Fisiologia no campus São Paulo da Universidade Federal de 

São Paulo (UNIFESP). Dentre as atividades em andamento na instituição destacam-se a participação 

como: a) orientador de mestrado/doutorado e supervisor de pós-doutorado no Programa de Pós-

graduação em Medicina Translacional e no Programa de Pós-graduação em Pneumologia; b) 

coordenador do Laboratório de Fisiologia do Exercício do Setor de Fisiologia do Exercício (SEFE) 

instalado no Centro Olímpico de Treinamento e Pesquisa (COTP) da Prefeitura de São Paulo; c) 

coordenador do curso de especialização em Fisiologia do Exercício Aplicada à Promoção de Saúde e 

ao Esporte; e d) pesquisador colaborador do Setor de Função Pulmonar e Fisiologia Clínica do 

Exercício (SEFICE) da disciplina de Pneumologia. Entre 2017 e 2019 atuou como coordenador de 

pesquisa na Pro-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da UNIFESP. Sua linha de pesquisa é 

direcionada à fisiologia humana integrativa, com ênfase no controle neural do sistema 

cardiorrespiratório durante o exercício físico. Esta linha de pesquisa tem recebido continuamente apoio 

financeiro de agências de fomento (FAPESP, CNPq e CAPES), tem sido contemplada com prêmios da 

American Physiological Society e da Sociedade Brasileira de Fisiologia, e conta com a colaboração de 

pesquisadores do Brasil, Canadá, Inglaterra, Nova Zelândia e Estados Unidos. 

  

Profa. Dra. Gisele Silvério Lincevicius - Lattes 

Graduada em Biomedicina pela Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) (2009). Especialização 

em docência do ensino superior (2011). Mestrado em Ciências (Programa de Farmacologia/Disciplina 

de Fisiologia Cardiovascular e Respiratória) pela Universidade Federal de São Paulo/Escola Paulista 

de Medicina (UNIFESP/EPM) (2012). Doutorado em ciências pelo programa de Farmacologia da 

Universidade Federal de São Paulo/Escola Paulista de Medicina (UNIFESP/EPM) no departamento de 

Fisiologia (Disciplina de Fisiologia Cardiovascular e Respiratória) (2017). Durante o período do 

doutorado realizou estágio de pesquisa no exterior com ênfase em Fisiologia e Farmacologia 

Cardiorrespiratória na Universidade de Bristol (University of Bristol/UK) sob supervisão do Prof. Julian 

Paton (2016). Atualmente realiza pós-doutoramento no Instituto do Coração (InCor)/Hospital das 

clínicas da Faculdade de Medicina da USP (FMUSP) na unidade de hipertensão experimental. Possui 

experiência em docência no ensino superior (graduação e pós-graduação), em desenho e 

implementação de processos em pesquisa acadêmica e em saúde. 

 

Profa. Dra. Verônica Moreira Amado - Lattes 

Possui graduação em Medicina pela Universidade de Brasília (1995), Doutorado em Ciências Médicas 

e Biológicas pela Universidade Federal de São Paulo (2003) e Pós-Doutorado pela Universidade de 

Barcelona (2011). Atualmente é professora associada da área de Clínica Médica da Faculdade de 

Medicina da Universidade de Brasília. Tem experiência na área de Pneumologia e Terapia Intensiva, 

atuando principalmente nos seguintes temas: Mecânica Ventilatória e Circulação Pulmonar.

http://lattes.cnpq.br/7698839867078154
http://lattes.cnpq.br/6680100353729718
http://lattes.cnpq.br/0601159263356010
http://lattes.cnpq.br/5609404087244225
http://lattes.cnpq.br/7698839867078154
http://lattes.cnpq.br/5609404087244225
http://lattes.cnpq.br/6680100353729718
http://lattes.cnpq.br/0601159263356010
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A EPIDEMIOLOGIA DE TROMBOCITOPENIAS DE CAUSAS NÃO HEMATOLÓGICAS 

NO AMBULATÓRIO DE HEMATOLOGIA DE FACULDADE DE MEDICINA DE JUNDIAÍ 

Laís Aparecida Branco Zanchetta1, Caroline Mayara Brito De Sousa1, Ran Lee1, 

Marília Soares e Silva Arcadipane2, Hélio Alvimar Lotério3 

 

1. Graduandas do curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

2. Professora Assistente da Disciplina de Hematologia do Departamento de Clínica Médica da 

Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí/SP. 

3. Professor Coordenador da Disciplina de Hematologia do Departamento de Clínica Médica da 

Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

 

Endereço para correspondência: 

Laís Aparecida Branco Zanchetta – R. Zuferey, nº 241 – Jd das Pitangueiras – Jundiaí-SP – CEP 

13202-420. Tel.: (15) 99686-1774, e-mail: laiszancheta@gmail.com. 

 

RESUMO: 

Introdução: A trombocitopenia caracteriza-se pela diminuição na contagem de plaquetas no sangue 

periférico. A queda na contagem de plaquetas é um achado laboratorial que pode ter causas de origem 

hematológica e não hematológica. A trombocitopenia por si só não deve ser considerada como 

diagnóstico, mas um indício de doença subjacente. Dessa maneira, é importante avaliar se a 

trombocitopenia é decorrente de diminuição da produção, de aumento de destruição, de 

hiperesplenismo ou mesmo de erro laboratorial na própria contagem. Objetivos: Quantificar os casos 

de Trombocitopenias de causas hematológica e não hematológicas atendidas no ambulatório de 

hematologia da Faculdade de Medicina de Jundiaí, identificar as principais causas de encaminhamento 

de trombocitopenia e analisar os casos de trombocitopenia não hematológicas e leves que são 

atendidas no ambulatório de Hematologia da Faculdade de Medicina de Jundiaí, visando compreender 

os erros de encaminhamento para o serviço Métodos e Materiais: Trata-se de estudo observacional 

transversal de abordagem quantitativa com revisão de prontuários de pacientes atendidos no 

Ambulatório de hematologia da Faculdade de Medicina de Jundiaí. O período de coleta de dados 

ocorreu de outubro de 2020 a março de 2021 e o critério de inclusão foi a contagem de plaquetas 

inferior a 150.000 plaquetas/mm3. Resultados: 73% dos atendimentos de trombocitopenias no 

Ambulatório de Hematologia da Faculdade de Medicina de Jundiaí são de causas hematológicas e 27% 

das trombocitopenias são de etiologias não hematológicas. Ainda, baseado nos critérios do Protocolo 

de Encaminhamento da Atenção Básica para a Atenção Especializada do Ministério da Saúde (2016), 

de todos os prontuários levantados, 39,5% dos casos foram classificados como erro de 

encaminhamento. Conclusão: A maioria dos atendimentos de trombocitopenia são de origem 

hematológica, no entanto, mais de um terço dos casos foram considerados erros de encaminhamento. 

Além disso, todos os erros de encaminhamento poderiam ter sido evitados se uma investigação 

diagnóstica clínica e complementar mínima tivesse sido realizada na Atenção Primária. Portanto, a APS 

cumpre papel estratégico nas redes de atenção, sendo fundamental que ela tenha alta resolutividade, 

o que depende da capacidade clínica dos médicos, do grau de incorporação de tecnologias duras 

(diagnósticas e terapêuticas) e da articulação da Atenção Básica com outros pontos da rede de saúde.    

  

Palavras-Chave: Trombocitopenia, Uso Desnecessário de Serviços de Saúde, Avaliação do Acesso 

e da Qualidade da Assistência à Saúde, Plaquetas. 
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A HEPARANASE-1 COMO UM ALVO TERAPÊUTICO POTENCIAL 

PARA OS TUMORES MALIGNOS DE OVÁRIO 

Mayra Alves Hirata1, Angélica Barbosa2, Lucilene Lopes dos Santos2, Rafael Vasconcellos2, 

Luan Col Oenning2, Taize M Augusto2, Nilva K. Cervigne3 
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(11) 95655-1309, e-mail: mayra.hirata@gmail.com. 

 

RESUMO: 

Introdução: O câncer de ovário está entre as cinco neoplasias mais comuns em mulheres Brasileiras. 

Embora relevante em todo o mundo, seu diagnóstico frequentemente ocorre em estágios avançados, 

e apresenta um perfil pouco responsivo à quimioterapia. Entre os mecanismos que conferem 

malignidade e pior prognóstico a este câncer, está a degradação dos componentes da membrana basal 

e da matriz extracelular (MEC), o que favorece a migração, invasão tumoral e metástase. A Heparanase 

(HPSE1) é uma enzima que degrada sulfato de heparano da MEC, e é expressa pelo tumor ou células 

hospedeiras mediando troca cruzada viciosa pró-inflamatória e protumorigênica no microambiente 

tumoral, através do estímulo da expressão gênica de diversas MMPs, remodelação da MEC e 

facilitação da biodisponibilidade de fatores de crescimento e cascatas de sinalização. Além disso, a 

HPSE1 pode estimular a secreção de exossomos que interagem com as células tumorais e 

hospedeiras, conduzindo-as a um fenótipo tumoral agressivo e à resistência a drogas quimioterápicas. 

Apesar de diversos eventos moleculares envolvidos na oncogênese do câncer de ovário já serem 

estabelecidos, a elucidação do papel da HPSE1, particularmente na resistência aos tratamentos 

quimioterápicos convencionais, ainda é limitada. Objetivo: Determinar o papel funcional da enzima 

HPSE1 na biologia do câncer de ovário, particularmente em linhagem celular tumoral pouco responsiva 

a tratamentos quimioterápicos convencionais. Materiais e Métodos: Avaliação dos processos 

celulares de proliferação e migração celular, mediante tratamento quimioterápico ou não, da linhagem 

ovariana transformada, NCI-ADR, submetida a estratégias de perda e ganho de função de HPSE1. 

Resultados: A enzima HPSE-1 estava significativamente elevada em linhagem maligna resistente de 

câncer de ovário, NCI-ADR, e a modulação endógena da expressão de HPSE1 alterou a morfologia e 

os processos celulares de proliferação e migração celular. Nossos dados demostraram que o 

silenciamento de HPSE1 diminuiu consideravelmente a proliferação e a migração dessas células 

malignas ovarianas. Adicionalmente, o tratamento com Cisplatina das células tumorais NCI-ADR 

silenciadas reduziu significativamente (p<0,05) a proliferação e migração, em relação às células 

tumorais ovarianas parentais, ao passo que os clones super-expressando HPSE1 adquiriram uma 

resistência ainda maior ao tratamento quimioterápico. Conclusão: Em conjunto nossos resultados 

reafirmam a relevância da HPSE1 no comportamento maligno do curso tumoral ovariano, e sugerem 

que essa enzima tenha impacto importante na resistência ao tratamento por cisplatina nestas 

neoplasias malignas. Perante as evidências apresentadas, se torna cada vez mais tangível a ideia de 

que a HPSE1 seria um marcador prognóstico tumoral e alvo terapêutico potenciais para o tratamento 

dos canceres de ovário. 
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RESUMO: 

Introdução: A Fitoterapia é reconhecida e regulamentada para uso no sistema público de saúde no 

Brasil desde 2006. A normatização de sua utilização no sistema sanitário brasileiro, principalmente na 

Atenção Primária em Saúde (APS), está descrita na PNPIC (Política Nacional de Práticas Integrativas 

e Complementares em Saúde). Além da Fitoterapia há mais 28 Práticas Integrativas e Complementares 

em Saúde (PICS) que vem sendo implantadas no SUS. Conhecer as PICS durante a formação médica 

contribui com o desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas aos princípios dos SUS, 

especialmente no que tange à integralidade, ou seja, a realização de práticas de assistência à saúde 

que transcendam o modelo curativo biologicista e hospitalocêntrico. Ademais, o estudo das PICS 

desperta nos alunos o olhar ampliado de saúde, atendendo as solicitações das Diretrizes Curriculares 

Nacionais vigentes para a graduação de médicos no Brasil. Objetivo: Conhecer a importância que os 

estudantes de medicina da FMJ atribuem ao ensino da Fitoterapia durante sua formação acadêmica. 

Materiais e Métodos: A pesquisa foi aprovada pelo CEP/FMJ (CAAE:36353220.4.0000.5412). Foi 

conduzido um estudo quantiqualitativo, por meio de questionário eletrônico, cujo fechamento amostral 

se deu pela saturação teórica das respostas coletadas. Os dados foram submetidos à análise temática 

e estatística descritiva. Resultados: A fitoterapia na formação médica, foi considerada pelos 

participantes: extremamente importante (n=02; 7,5%); muito importante (n=10; 39%); moderadamente 

importante (n=11; 42%); ligeiramente importante (n= 03; 11,5%); nem um pouco importante (n=0; 0%). 

Os respondentes consideram a fitoterapia como um importante complemento aos cuidados de saúde 

porque: “ela complementa e até substitui medicações alopáticas”; “é uma ampliação da oferta de 

cuidado”; “apresenta benefícios semelhantes às medicações alopáticas, porém, sem entregar efeitos 

colaterais”. Quanto aos benefícios do uso da fitoterapia no âmbito da APS, alguns respondentes 

manifestaram dificuldade de visualizá-los, enquanto outros participantes referiram-se ao baixo custo da 

fitoterapia, bem como apontaram a fitoterapia como uma possibilidade de contribuição na adesão ao 

tratamento, na medida em que há pessoas que consideram mais benéficos os tratamentos mais 

naturais. Conclusão: Conclui-se que os participantes da pesquisa, atribuem importância para: o estudo 

da fitoterapia durante a graduação em medicina; a existência de uma unidade curricular sobre 

fitoterapia durante a graduação; o uso complementar da fitoterapia nos cuidados de saúde, inclusive 

vislumbrando possíveis benefícios da fitoterapia quando utilizada no âmbito da APS. 
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RESUMO: 

Introdução: A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) comemora seu 

15º aniversário em 2021. Ela fundamenta um relevante cenário de cuidado na Atenção Básica/Atenção 

Primaria (AB/APS) de saúde no Brasil principalmente no âmbito público. O Lian Gong (LG) está incluído 

na lista destas práticas desde a primeira versão da PNPIC. Evidências científicas revelam que o LG 

pode promover alívio de dores crônicas, diminuição da necessidade de fármacos e redução da 

demanda da população atendida em consultas médicas na APS/SUS. As novas diretrizes curriculares 

nacionais, solicitam que a formação médica ofereça aos graduandos competências que lhes 

proporcionem uma visão ampliada de saúde e, nesse sentido, o estudo das Práticas Integrativas e 

Complementares (PICS) vem de encontro com esta proposta. Objetivo: Conhecer a importância que 

os alunos da FMJ atribuem ao Lian Gong (LG) e verificar a importância do LG para a formação em 

medicina. Materiais e Métodos: Esta pesquisa foi aprovada pelo CEP/FMJ (CAAE: 

36471220.9.0000.5412). Os dados, oriundos do questionário eletrônico aplicado, foram analisados 

quantitativamente por análise descritiva e qualitativamente via análise temática. A coleta dos dados foi 

encerrada quando se constatou a saturação teórica das respostas. Resultados: Os resultados 

encontrados nos 23 questionários respondidos mostram que, na formação médica, os participantes 

consideram o LG “moderadamente importante” (n=13; 56,5%); “muito importante” (n=07; 30%); “nem 

um pouco importante” (n=02; 9%) e “ligeiramente importante” (n=01; 4,5%). Na visão dos respondentes 

o LG é um complemento importante para cuidar da saúde porque previne complicações geradas pelo 

estilo de vida sedentário e promove aos praticantes: qualidade de vida, bem-estar e saúde mental. 

Promove também a redução do stress, da ansiedade e da dor física; promovendo ainda: o autocuidado; 

o equilíbrio corpo/mente; a ativação de pontos no corpo que raramente são movimentados. Além da 

importância do LG aplicada aos cuidados de saúde dos praticantes, foi mencionado que o 

conhecimento do LG por parte dos estudantes é um fator importante, pois, propicia o contato do estudo 

da junção do referencial médico ocidental com a vertente oriental, ampliando o olhar médico na 

prevenção e no tratamento dos desequilíbrios de saúde da população. Conclusão: Os participantes 

atribuem importância ao LG no âmbito acadêmico, demonstrando interesse no aprendizado acerca 

desta prática durante a graduação e apontam a importância do LG como recurso terapêutico 

complementar aos cuidados de saúde, considerando aspectos preventivos relacionados às doenças e 

várias perspectivas de promoção da saúde. 
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RESUMO: 

Introdução: A incontinência urinária é definida como a perda involuntária ou incontrolável de urina e 

possui a sua prevalência aumentada com a idade. Como consequências, a incontinência urinária pode 

levar o idoso a repercussões negativas, que impactam direta ou indiretamente na sua qualidade de 

vida. Objetivo: Assim, o objetivo principal deste estudo foi avaliar o impacto da incontinência urinária 

na qualidade de vida dos idosos. Materiais e Métodos: O método do estudo foi baseado na aplicação 

de um questionário de caracterização com variáveis sociodemográficas e de dois questionários 

validados para o Português, que avaliam o impacto da incontinência urinária na qualidade de vida dos 

idosos, sendo eles: Incontinence questionnaire – Short Form (ICIQ-SF) e Kings Health Questionnaire 

(KHQ). Ademais, também foi aplicado o International Prostate Symptom Score (IPSS), sendo que esse 

último procurou avaliar a gravidade dos sintomas de hiperplasia prostática benigna nos idosos. A 

amostra do presente estudo foi composta pelos idosos com incontinência urinária que procuraram 

atendimento no Ambulatório de Geriatria da Faculdade de Medicina de Jundiaí e se encaixaram nos 

critérios de inclusão. Resultados: Ao todo, 50 pacientes participaram da pesquisa, sendo a maioria do 

sexo feminino, estado civil casado, de cor branca, com ensino fundamental completo e renda familiar 

de 1 a 2 salários mínimos mensais. A incontinência urinária pareceu ter uma influência na qualidade 

de vida dos idosos que responderam o ICIQ-SF, posto que a maioria obteve um escore próximo de 

máximo, o que indica um impacto negativo na qualidade de vida. Os resultados da aplicação do KHQ 

mostram que os domínios mais afetados foram “Impacto da Incontinência” e “Percepção geral de 

saúde”, o que significa que a incontinência urinária atrapalha suas vidas e muda sua percepção sobre 

a própria saúde. Sobre os demais domínios, a incontinência urinária não pareceu ter um grande 

impacto. Em relação ao que foi obtido através da aplicação do IPSS, a maioria dos idosos do sexo 

masculino apresentou sintomas leves ou moderados e a maioria referiu que se sentiria “mais ou menos” 

se tivesse que viver com estes sintomas pelo resto da vida. Conclusão: Considera-se que os 

resultados deste estudo sugerem que a incontinência urinária parece ter um impacto na qualidade de 

vida dos idosos entrevistados e que ela atrapalha as suas vidas. Diante disso, propõe-se que outros 

estudos futuros sejam realizados na tentativa de procurar alternativas para melhorar a qualidade de 

vida desses pacientes. 
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RESUMO: 

Introdução: Apesar da importância clínica e morbimortalidade dos acidentes causados por serpentes, 

existem poucos estudos na literatura científica acerca do perfil epidemiológico de tais agravos no 

Estado de São Paulo. Entretanto, a realização desses estudos poderia contribuir para o controle e 

prevenção destes acidentes através de atividades educativas, por exemplo, e para o correto suprimento 

de terapia sorológica específica para cada caso. Objetivo: O presente trabalho teve como objetivo 

realizar um estudo descritivo de casos de acidente ofídicos e das espécies envolvidas nos acidentes 

notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no município de Jundiaí 

através de uma série histórica do período de 2007 a 2019. Materiais e Métodos: Realizou-se uma 

análise da evolução temporal, verificando o número de casos notificados em relação ao gênero, 

escolaridade e faixa etária dos indivíduos acometidos no município de Jundiaí, no Estado de São Paulo 

e no Brasil. Esta pesquisa desenvolveu-se através do método descritivo epidemiológico com 

investigação bibliográfica, apresentando uma análise de caráter quantitativa do conteúdo pesquisado. 

Os dados foram obtidos por meio de consultas no DATASUS, que pertence ao Ministério da Saúde. 

Resultados: Os resultados obtidos mostraram que a maior parte das vítimas de acidentes ofídicos no 

Município de Jundiaí correspondeu a indivíduos do sexo masculino entre 20-59 anos de etnia branca. 

Os valores médios anuais de coeficiente de incidência por 100 mil habitantes foram de 14,2 no Brasil, 

4,3 no Estado de São Paulo e 3,04 no Município de Jundiaí. Conclusão: Nota-se a importância de 

desenvolver campanhas para conscientizar a população a respeito de animais peçonhentos e a 

necessidade do preenchimento integral das notificações com a finalidade de auxiliar no planejamento 

de ações promotoras de educação em saúde. 
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RESUMO: 

Introdução O Herpes Zoster (HZ) é uma doença desencadeada pela reativação do vírus Varicela-

Zoster, de repercussão aguda com erupções vesiculares dolorosas normalmente limitadas a um 

dermátomo. E apesar de normalmente ser auto-limitada, é possível o desenvolvimento de 

complicações, como a Neuralgia Pós-Herpética (NPH) sendo a sua principal. O paciente geriátrico, é 

um dos principais grupos afetados pela HZ e NPH, além de apresentarem maior risco de desenvolver 

complicações e frequentemente se mostrarem refratários ao tratamento. E por se tratar de um paciente 

idoso, o diagnóstico normalmente é inserido em um quadro complexo de associadas patologias e 

morbidades onde qualquer alteração pode levar o paciente idoso a ter um declínio funcional e perda 

de qualidade de vida. Logo, é necessário um entendimento maior dessas patologias que atinjam o 

paciente idoso de forma mais intensa e prevalente. Objetivo: Identificar a prevalência e perfil 

epidemiológico em pacientes idosos diagnosticados Herpes Zoster e/ou Neuralgia Pós-Herpética que 

buscaram atendimento geriátrico. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo de caráter 

quantitativo epidemiológico observacional analítico, realizado no Ambulatório da Faculdade de 

Medicina de Jundiaí no setor de Geriatria e no Instituto Martinelli de Geriatria e Gerontologia, ambos 

na cidade de Jundiaí, pela análise de prontuários de pacientes que buscaram atendimento 

apresentando quadro clínico de HZ ou NPH. Resultados: Foram admitidos um total de prontuários 107 

pacientes (amostra n=107), que atenderem aos critérios de inclusão do projeto. Pelos resultados 

analisados nessa pesquisa, nota-se que a doença HZ e sua complicação em NPH são muito frequentes 

no contexto atual, afetando principalmente a população mais idosa com uma média predominante de 

idade de quase 78 anos. Um grupo que em sua maioria já se encontrava em situações complexas, com 

uma média de mais de duas comorbidades quando apresentaram o diagnóstico de HZ ou de NPH. 

Podendo apresentar um quadro clínico mais debilitante e até uma propensão no desenvolvimento de 

complicações. Conclusão: Foi possível evidenciar que a doença Herpes Zoster ainda é muito 

prevalente na nossa população, assim como a sua complicação em neuralgia pós-herpética. Sendo 

que os pacientes que desenvolveram a NPH já apresentavam um quadro clínico mais complexo, com 

maiores taxas de comorbidades e medicamentos contínuos em uso. O que evidência uma situação de 

maior vulnerabilidade ao desenvolvimento dessas complicações. 
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RESUMO: 

Introdução: Com a melhora da qualidade e acesso aos meios de comunicação, o fluxo informacional 

a que os discentes são submetidos vem aumentando, mas a capacidade de assimilação e compressão 

não acompanha tal velocidade. Dessa forma, os indivíduos tentam separar informações relevantes em 

meio a todos os dados que lhe são fornecidos, podendo assim, desenvolver um quadro de ansiedade 

informacional. Esta se caracteriza por um estado de estresse frente a essa enorme quantidade de 

informações e à crescente necessidade de se manter informado, atingindo, então a saúde mental. Os 

estudantes de medicina são um dos grupos mais afetados por essa sobrecarga de informação, por 

conta da longa duração do curso, aulas em período integral, atividades extracurriculares fora do horário 

comercial e grande volume de habilidades e competências a serem adquiridas ou aprimoradas, 

exigidas pela profissão. Objetivo: Dessa maneira, o objetivo do estudo é compreender e avaliar 

quantos alunos da Faculdade de Medicina de Jundiaí, a qual utiliza o método tradicional de ensino, 

possuem um quadro de ansiedade resultante do consumo exagerado de informações e no final 

comparar o resultado obtido dos estudantes dos seis anos. Materiais e Métodos: A pesquisa foi 

descritiva, transversal, multicêntrica, quantitativa com estudantes de medicina do primeiro ao sexto 

anos, por meio de pesquisas sociodemográficas, do Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) 

da Associação Brasileira de Empresas de pesquisa (ABEP), de perguntas para identificar sensação de 

sobrecarga de informação do livro “Ansiedade de Informação - Como transformar a informação em 

compreensão”, e de questões referentes ao comportamento ansioso avaliadas pela Escala Hospitalar 

de Ansiedade e Depressão. Por meio do score obtido nessa escala, os alunos que atingiram 8 pontos 

foram selecionados para serem submetidos a um segundo questionário de caráter qualitativo, visando 

identificar a forma como os participantes adquirem informações novas, as escolhem e filtram, e como 

se sentem em relação a quantidade de informação disponível. Resultados: Dos 141 alunos que 

responderam o primeiro questionário, foram selecionados 132 para responder o segundo, porém 

apenas 78 destes responderam. Com isso, foi possível observar uma grande sobrecarga de 

informações por eles recebidas e como isso os afeta no seu dia-a-dia. Mesmo dedicando um bom 

tempo para suas pesquisas, 37,3% dos alunos relataram utilizar 1 a 2 horas, assim como fontes 

confiáveis (24%), os alunos ainda sentem sua memorização, concentração e produtividade muito 

prejudicada pela quantidade de informação encontrada. Além disso, foi possível perceber que a maioria 

dos alunos apresenta quadro de ansiedade informacional  pelos 5 sintomas mais assinalados por eles, 

como estresse (86%), irritabilidade (73%), indisposição (49,3%) , dor de cabeça (49,3%) e distúrbios 

do sono (49,3%). Conclusão: A necessidade de conhecimento vasto e a cobrança, tanto pessoal 

quanto de outros, colaboram para todo esse quadro. Dessa forma, é proposto um acompanhamento 

psicológico desses alunos, juntamente de técnicas para ajuda-los na concentração, memorização e 

produtividade. 
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RESUMO: 

Introdução: A esquistossomose mansônica (EM) é uma doença causada por trematódeos da espécie 

Schistosoma mansoni. Possui grande importância mundial, decorrente de sua alta prevalência e grande 

morbi-mortalidade quando crônica. No Estado de São Paulo (ESP), foram descritos criadouros de 

caramujos do gênero Biomphalaria em 248 municípios, dentre os quais 170 registram casos autóctones 

de EM, indicando a existência de deficiências no saneamento básico, um dos pilares no combate à 

infecção. Na Aglomeração Urbana de Jundiaí (AUJ), a EM é endêmica e permanece sendo um desafio 

a ser controlado. Objetivo: Analisar o número de casos de EM notificados no Brasil, no ESP e na AUJ 

no período de janeiro de 2007 a dezembro de 2017 a fim de conhecer a evolução temporal dos casos 

notificados e verificar o número de casos em relação ao gênero, à faixa etária, à zona de residência, à 

escolaridade e à evolução da doença. Materiais e Métodos: Estudo epidemiológico ecológico 

descritivo, com base nos casos de EM na AUJ notificados pelas fichas de investigação disponíveis na 

plataforma DataSUS entre 2007 e 2017. Resultados: O número total de casos de EM notificados no 

período foi de 144.734 no Brasil, 11.047 no ESP e 302 na AUJ, sendo o sexo masculino o mais 

acometido. A faixa etária mais acometida correspondeu à faixa de 20 a 39 anos, e o grupo étnico mais 

acometido correspondeu aos brancos e pardos. Observou-se maior ocorrência da doença na região 

urbana, correspondendo a 57,4%, 85,5% e 91,2%, no Brasil, no ESP e na AUJ, respectivamente. 

Notou-se que 61,5%, 51,1% e 46,7% dos casos evoluíram para cura no Brasil, no ESP e na AUJ, 

respectivamente. Foram registrados 670 óbitos por EM no Brasil no período, correspondendo a 0,5%, 

da totalidade dos casos. No ESP e na AUJ, a porcentagem de óbito em relação ao total de casos 

notificados no período foi de 0,6% e 0,3%, respectivamente. Conclusão: Apesar do declínio de casos 

notificados nos três territórios durante o período estudado, por se tratar de uma doença evitável, seus 

números continuam altos, justificando a implementação de medidas de controle do caramujo 

hospedeiro e ressaltando a importância da notificação dos casos. 
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Natalia Caroline Serra Santana1, Carolina Matteussi Lino2, Marília Jesus Batista de Brito Mota3 

 

1. Graduanda do curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

2. Doutoranda em Saúde Coletiva do Departamento de Ciências da Saúde e Odontologia Infantil da 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba, Universidade Estadual de Campinas (FOP/UNICAMP), 

Piracicaba/SP. 

3. Professora Adjunta do Departamento de Saúde Coletiva, Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ), 

Jundiaí-SP. 

 

Endereço para correspondência: 

Natalia Caroline Serra Santana – R. Messina, nº 336, apto 61 – Jardim Messina, Jundiaí-SP – CEP: 

13207-480.  Tel.: (16) 991322572, e-mail: nathcsserra@gmail.com. 

 

RESUMO: 

Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível. Em gestantes, quando não tratada de 

forma adequada, pode haver a transmissão da bactéria, via transplacentária, resultando em sífilis 

congênita. Objetivo: Avaliar a associação entre fatores gestacionais maternos e a incidência de sífilis 

congênita dos casos notificados no período de 2013 a 2017 no município de Jundiaí, São Paulo. 

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de coorte retrospectivo. Os dados foram obtidos a partir 

do levantamento das fichas de notificação compulsória, de gestantes com sífilis e crianças com sífilis 

congênita, para a dissertação de mestrado intitulado ‘’Sífilis adquirida, gestacional e congênita: perfil 

epidemiológico em um município de médio porte’’. O desfecho foi sífilis congênita. Foram realizadas 

análises bivariadas das variáveis dependentes e independentes com o teste do Qui-Quadrado ou exato 

de Fisher (p<0,05) e, em seguida, regressão logística com variáveis que obtiveram p-valor <0,25 na 

análise bivariada, para a obtenção do Risco Relativo (RR). Resultados: Foram avaliadas 192 mulheres 

com diagnóstico de sífilis gestacional. A maioria estava na faixa etária de 19 a 22 anos (n = 60, 28%) 

e eram, da cor branca (n = 97, 56,4%). Destas, 71 bebês foram notificados sífilis congênita. A partir da 

análise bivariada, houve associação entre sífilis congênita e o diagnóstico de sífilis no terceiro trimestre 

de gestação (p-valor 0,003), a não realização de teste treponêmico durante o pré-natal (p-valor 0,014) 

e a reincidência de sífilis durante a gestação (p-valor 0,023). Após ajuste da regressão, a ocorrência 

de sífilis congênita esteve associada ao diagnóstico de sífilis gestacional tardio (RR= 7,45; IC95% 2,01 

- 27,63) e a classificação clínica terciária/latente RR= 5,11; IC95% 1,28 - 20,46). Conclusão: Os 

resultados do presente estudo demonstram a importância em investir em um diagnóstico precoce e em 

políticas que incentivem a melhoria da qualidade do atendimento pré-natal, a fim de evitar a ocorrência 

da sífilis congênita. 
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RESUMO: 

Introdução: Mulheres podem apresentar quadros de melhor evolução e menor mortalidade quando 

comparadas aos homens acometidos pela SARS-CoV-2, podendo supor que o ambiente hormonal 

feminino favoreça a resposta imunológica frente ao coronavirus. Outrossim, a ativação do receptor 

androgênico foi reconhecida como elemento importante no processo de infecção por esse patógeno. 

Os contraceptivos hormonais, por meio do bloqueio ovulatório, diminuem a produção de testosterona 

e assim promovem menor ativação do receptor androgênico. Dessa forma, pode-se aventar a hipótese 

que mulheres que utilizam anticoncepcionais possam ser menos acometidas pela COVID. Objetivo: 

Avaliar parâmetros clínicos, antecedentes ginecológicos e o uso de contraceptivos entre mulheres 

acometidas pela SARS-CoV-2 em comparação àquelas que não tiveram a doença. Materiais e 

Métodos: Estudo caso-controle envolvendo mulheres entre 18 e 50 anos. Foram incluídas pacientes 

com diagnóstico confirmado de SARS-CoV-2, onde se analisaram aspectos referentes a parâmetros 

clínicos, como idade, índice de massa corporal, comorbidades e uso atual de métodos contraceptivos, 

pareadas a mulheres sem a doença, que constituíram o grupo controle. Resultados: Dados de 63 

pacientes acometidas pela SARS-CoV-2 foram comparados a 366 mulheres do grupo controle. As 

pacientes com diagnóstico de SARS-CoV-2 apresentaram índice de massa corporal e prevalência de 

comorbidades como obesidade (p<0.0001), hipertensão (p=0.0014) e diabetes (p=0.043) 

significativamente maiores que o grupo controle. O uso de qualquer modalidade contraceptiva foi 

estatisticamente significante mais prevalente no grupo controle (p = 0.0014). Entre os métodos 

avaliados, a utilização do sistema intrauterino de levonorgestrel foi significativamente maior no grupo 

controle (p=0.010). Conclusão: Mulheres acometidas pela SARS-CoV-2 apresentaram maior número 

de comorbidades e apresentaram menor prevalência de uso de métodos contraceptivos. O uso de 

métodos contraceptivos, em particular do sistema intrauterino de levonorgestrel, associou-se a menor 

risco de SARS-CoV-2. 
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RESUMO: 

Introdução: Medidas preventivas contra a transmissão do vírus SARS-CoV-2 contribuem para mitigar 

o avanço e impacto da infecção sobre os serviços de saúde, entretanto a adesão da população tem 

sido variável. Um dos fatores que pode implicar na adesão dessas medidas é a literacia em saúde: 

capacidade dos indivíduos de utilizarem informações para autopromoção de saúde. Objetivo: Avaliar 

a literacia em saúde da população do município de Jundiaí em relação à adoção de medidas práticas 

de prevenção à doença COVID-19. Materiais e Métodos: Estudo analítico de corte transversal 

realizado com participantes do inquérito soroepidemiológico da COVID-19, realizado no município de 

Jundiaí/SP. A amostra foi composta por 290 participantes, sendo 150 com testes negativos e 140 com 

testes positivos. Por meio de ligações telefônicas, com duração de até 15 minutos, foi aplicado o 

questionário “Health Literacy Scale” (HLS-14). Os scores finais foram unidos aos dados 

sociodemográficos e de comportamento em saúde fornecidos pelo inquérito soroepidemiológico. Foram 

realizadas análises bivariadas entre o desfecho – positivo para COVID-19 – e variáveis independentes. 

Resultados: A maior parte da amostra foi constituída por adultos de 18 a 39 anos (46,6%, n=135), 

mulheres (63,1%, n=183), com ensino superior (43,4%, n=126) e com renda de 3 ou mais salários 

mínimos (49,3%, n=143). A baixa literacia foi encontrada em 48,6% (n=141) e alta literacia em 51,4% 

(n=149) da amostra. Houve associação significativa entre a baixa literacia e os negativados para 

COVID-19 (p = 0,002), maior idade (p = 0,004) e desconhecer o distanciamento social como prevenção 

para COVID-19 (p = 0,047). Conclusão: Os resultados apontam que a baixa literacia foi associada ao 

desconhecimento do isolamento social como medida de prevenção, demonstrando a importância do 

investimento em estratégias de promoção de saúde pública com enfoque na literacia em saúde da 

população, a fim de controlar o nível de transmissão do vírus, contendo assim o impacto da pandemia 

sobre os serviços de saúde e sociedade em geral. 
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RESUMO: 

Introdução: Incontinência urinária (IU) é definida como qualquer perda involuntária de urina. Afeta 

mulheres em qualquer idade e pode ter efeito negativo na qualidade de vida (QV). Estima-se que 25% 

a 50% das mulheres experimentem alguma perda involuntária de urina durante suas vidas; e entre as 

mulheres jovens, o exercício físico pode ser um fator precipitante da IU. O tipo de atividade, a 

intensidade e o tempo gasto na prática esportiva podem estar associados à queixa. Objetivos: Os 

objetivos deste estudo são estimar a prevalência da IU entre mulheres praticantes regulares de 

atividade física, verificar a associação com fatores de risco relativos ao exercício físico e aos próprios 

antecedentes da mulher, e avaliar o impacto da IU na QV. Materiais e Métodos: Realizamos um estudo 

prospectivo observacional através de questionários respondidos de maneira online contendo questões 

relativas a dados demográficos e antecedentes pessoais, e questionário de avaliação de qualidade de 

vida em geral e específico na presença de IU. Foram entrevistadas 219 mulheres praticantes de 

exercícios físicos regulares. Resultados: A prevalência de IU na amostra foi de 34,2% e a média de 

idade das mulheres entrevistadas foi de 37,6 anos. Entre os antecedentes pessoais observamos que 

o fato de ter engravidado e ter idade entre 41 e 50 anos teve correlação positiva com o sintoma de IU, 

mas o IMC, a raça e o número de partos vaginais não foram significativos. Em relação à prática 

esportiva não encontramos associação significativa com o tempo e a frequência semanal; mas a prática 

do ciclismo mostrou-se protetiva em relação à queixa de IU. Na avaliação da QV realizada com o 

questionário WHOQOL-bref, aplicado a todas as participantes da pesquisa, observou-se impacto 

negativo da IU na percepção de QV e de saúde (p=0,0290 e p=0,0420, respectivamente), e nos 

domínios físico (p=0,0067) e das relações sociais (p=0,0388). No Kings Health Questionnaire, aplicado 

às mulheres da amostra com IU, observou-se impacto negativo nos domínios de limitações físicas 

(p=0,0337) e medidas de gravidade (p=0,0287). Conclusão: Concluímos, portanto, que a prevalência 

de IU entre mulheres praticantes regulares de esporte foi de 34,2%, mesmo se tratando de uma amostra 

de pacientes jovens, com média de idade de 37,6 anos. Em relação à avaliação da QV, observamos 

pior percepção de QV e saúde naquelas mulheres que referiram perda de urina e impacto negativo 

significativo deste sintoma nos domínios físicos, das relações sociais e medidas de gravidade.  
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RESUMO: 

Introdução: A literatura acerca da eficácia de intervenções psicoterapêuticas como adjuvantes no 

tratamento da depressão ainda é escassa. Dessa forma, o presente estudo aborda a continuação da 

análise de resultados de um ensaio clínico realizado no Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas 

da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (IPq-HCFMUSP), com objetivo de avaliar os 

efeitos de 20 sessões de arteterapia em pacientes idosas diagnosticadas com Transtorno Depressivo 

Maior. Neste estudo, tal análise foi obtida por meio do Desenho da Figura Humana (DFH), uma técnica 

amplamente utilizada, de fácil execução, capaz de possibilitar a interpretação de diversos aspectos 

emocionais e cognitivos dos pacientes. Objetivo: analisar o teste psicológico do Desenho da Figura 

Humana (DFH) realizado em idosas diagnosticadas com Transtorno Depressivo Maior submetidas a 

sessões de arteterapia e, assim, avaliar os benefícios dessa terapêutica como tratamento adjuvante na 

depressão. Materiais e Métodos: foi realizado ensaio clínico randomizado controlado e cego em uma 

amostra de mulheres idosas diagnosticadas com Transtorno Depressivo Maior com tratamento 

farmacológico estável. O grupo experimental (n=31) foi submetido a 20 sessões de arteterapia. O grupo 

controle (n=25) não foi submetido a nenhuma terapia adjuvante. Todas as pacientes realizaram o DFH 

no início do estudo e ao final das 20 semanas e os desenhos foram analisados pelo método de Koppitz 

(1966). Resultados: não foram observadas diferenças significantes entre os grupos experimental e 

controle nas pontuações de Koppitz ao início do estudo (p=0.770) e nem nas variações ao final do 

estudo (p=0.250). Houve aumento de tamanho do desenho em 41.9% do GE e 24.0% do GC (p=0.159). 

O aumento de detalhes nos desenhos foi observado em 58.1% do GE e apenas 31.0% GC (p=0.052).  

Conclusão: apesar de não observadas diferenças nos DFH através do método de Koppitz, à avaliação 

de detalhes, foi possível identificar um aumento do detalhamento dos desenhos do GE, indicando um 

possível efeito decorrente da arteterapia. 
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RESUMO: 

Introdução: A resposta de estresse pode ser definida como uma experiência de desconforto 

emocional, acompanhada por mudanças bioquímicas, fisiológicas e comportamentais. As alterações 

fisiológicas desencadeadas pelo estresse no organismo humano podem proporcionar distúrbios 

psicológicos e cognitivos no indivíduo, o que afeta diretamente sua qualidade de vida e, no caso dos 

estudantes, o aprendizado. Dessa forma, o estresse crônico é uma condição que representa uma 

barreira para o bem-estar e educação do estudante de Medicina, principalmente durante os ciclos de 

estágios realizados no internato. Objetivo: Avaliar o índice de estresse percebido dos alunos do quinto 

e sexto ano do curso de Medicina, em cada um dos ciclos de estágio do internato. Materiais e Métodos: 

O estudo é descritivo transversal com abordagem quantitativa. A Escala de Percepção de Estresse - 

10 (EPS-10) foi o instrumento utilizado para coleta de dados, e foi aplicada durante os diferentes ciclos 

de estágio durante o segundo semestre de 2020 e o primeiro semestre de 2021. Resultados: Obteve-

se maior percepção de estresse por parte dos alunos no ciclo de Pediatria, quando comparado com os 

ciclos de Saúde Coletiva e Multidisciplinar. O mesmo ocorreu com o ciclo de Ginecologia e Obstetrícia, 

quando comparado com os mesmos dois ciclos. Conclusão: Nossos resultados sugerem diferenças 

no estresse percebido dos alunos durante os diferentes ciclos de estágio, apesar destas diferenças não 

terem sido identificadas para todas as áreas.  

 

Palavras-Chave: Estresse, Estudante de Medicina, Internato. 

 

  

gabirollic@gmail.com


 

  
XVII Fórum de Iniciação Científica PIBIC-FMJ 2020/2021 

16 

 

AVALIAÇÃO DOS PRINCIPAIS SINTOMAS CAUSADOS PELA COVID-19 

NA POPULAÇÃO OBSTÉTRICA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE JUNDIAÍ 

Isabella Bergamini1, Júlia Dantas Corradin1, Karayna Gil Fernandes2, Ricardo Porto Tedesco3 

 

1. Graduandas do curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

2. Professora Adjunta da Disciplina de Obstetrícia do Departamento de Tocoginecologia, Faculdade 

de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

3. Professor Adjunto da Disciplina de Obstetrícia do Departamento de Tocoginecologia da Faculdade 

de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

 

Endereço para correspondência: 

Isabella Bergamini – R. Zuferey, nº 155, bloco 1, apto 401 – Vila do Progresso, Jundiaí-SP – CEP 

13202-420. Tel.: (11) 97218-1495, e-mail: ibergamini4@gmail.com. 

 

RESUMO: 

Introdução: A COVID-19 é uma doença emergente que atingiu o status de pandemia em apenas 3 

meses. Enquanto ainda se estuda seus sintomas e fisiopatologia da infecção pelo SARS-CoV-2, há 

uma enorme preocupação em entender quais são os grupos de risco e quais suas repercussões nesses 

grupos. Objetivo: Nesse contexto, o presente estudo busca descrever os principais sintomas da 

infecção pelo SARS-CoV-2 nas gestantes. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de corte 

transversal por um período de 10 meses no HU/FMJ. As gestantes com quadro de síndrome respiratória 

aguda grave que foram internadas no Hospital Universitário de Jundiaí realizaram testes RT-pCR para 

SARS-CoV-2. Para a detecção molecular foram utilizadas amostras respiratórias da cavidade oral e 

nasal obtidas através de swab combinados. Resultados: 15 gestantes foram notificadas com SRAG e 

7 tiveram resultado positivo para COVID-19 pelo teste RT-PCR. Das gestantes com COVID-19, 5 

apresentaram sintomas no 3º trimestre (71,43%). A prevalência de comorbidades entre as gestantes 

foi de 71,43%. Os sintomas mais prevalentes foram febre aferida (n=5; 71,43%) e tosse seca (n=5; 

71,43%) e 3 gestantes apresentaram desconforto respiratório importante (42,86%). Das 7 pacientes, 6 

fizeram tomografia de tórax e todas apresentaram opacidades bilaterais em vidro fosco compatível com 

o padrão por infecção viral (85,57%). Apenas 1 das gestantes precisou de intubação orotraqueal. 

(14,29%). Conclusão: Os sintomas da COVID-19 são semelhantes entre as gestantes e mulheres 

adultas não grávidas e a prevalência de comorbidades foi alta na amostra obtida, 71,43% das gestantes 

sintomáticas internadas tinham alguma doença previa associada. Entretanto, sem a testagem universal 

das gestantes devido à ausência de financiamento temos um fator limitante para entender a prevalência 

da COVID-19 e seus sintomas entre as gestantes. O presente estudo faz parte da REBRACO uma rede 

de estudos multicêntricos relacionados a COVID-19. Os dados aqui apresentados podem-se somar aos 

dos demais 15 centros envolvidos, que estão desenvolvendo mais estudos com diferentes abordagens 

e métodos, e que contribuirão com os conhecimentos acerca da infecção pelo SARS-CoV-2 nas 

gestantes e repercussões em seus neonatos. 
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RESUMO: 

Introdução: Aphantasia é uma condição em que o indivíduo tem a capacidade de imaginação 

voluntária diminuída ou ausente. Pode ser congênita ou adquirida. Estima-se que cerca de 2% da 

população seja aphantásica. A incapacidade imaginativa foi descrita pela primeira vez por Dalton no 

estudo “pesquisa sobre mesa de café da manhã” em 1880. No entanto, só em 2010 que essa condição 

foi redescoberta pelo pesquisador Adam Zeman, ao relatar esse fenômeno em seu paciente MX que 

perdera a capacidade de imaginação após uma cirurgia cardíaca. A partir disso, Zeman desenvolveu 

questionário “Vividness of Visual Imagery Questionnaire” (VVIQ), que pontua a vivacidade de 

imaginação dentro de um espectro, podendo variar entre 16 e 80 pontos. As pessoas que pontuam 

abaixo de 32 pontos são classificadas como aphantásicas. Objetivo: A partir disso, propusemos 

analisar o grau de imaginação do público universitário e comparar se a porcentagem de aphantasia 

encontrada se equivale à porcentagem proposta na literatura de 2% e verificar se a distribuição da 

aphantasia é equivalente entre as 3 principais áreas do conhecimento (humanas, exatas e biológicas). 

Materiais e Métodos: Para isso, foi aplicado o questionário VVIQ nos participantes, juntamente com 

um questionário de identificação. O questionário foi aplicado através da plataforma digital Google forms 

e disponibilizado por meio de mídias sociais. O espaço amostral foi de 1627 participantes (584 

humanas, 512 exatas e 531 biológicas). Resultados: O grupo total apresentou 58,69 pontos no VVIQ 

e 5,9% de aphantasia. O grupo Humanas apresentou 59,05 pontos no VVIQ e 5,3% de aphantasia. O 

grupo Biológicas apresentou 59,87 pontos no VVIQ e 4,3% de aphantasia. O grupo Exatas apresentou 

57,07 pontos no VVIQ e 8,2% de aphantasia. Conclusão: Observamos que a porcentagem de 

aphantasia encontrada no meio universitário foi maior do que a porcentagem proposta na literatura, 

além de uma distribuição desigual do nível de visualização mental e da aphantasia entre as 3 áreas, 

sendo que quanto maior a porcentagem de aphantasia menor o nível de visualização mental. Essa 

correlação entre aphantasia e imaginação também foi observada entre as etnias, sendo amarelos com 

menor grau de visualização, seguido dos pardos, depois os pretos e, com maior grau de visualização, 

os brancos. Essa diferença pode sugerir uma possível correlação genética com a condição. Além disso, 

observamos que homens e mulheres foram acometidos de forma equivalente. 
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RESUMO: 

Introdução: Desde março de 2020, quando a COVID-19, doença causada pelo SARS-CoV-2 (novo 

coronavírus), acometeu pacientes com necessidades de internação, o Hospital São Vicente de Paulo, 

instituição de atendimento para os pacientes do Sistema Único de Saúde, na cidade de Jundiaí – São 

Paulo, passou a receber os pacientes com a forma moderada e grave da doença. Objetivo: Avaliar as 

características clínicas, epidemiológicas e as evoluções dos pacientes internados no Hospital São 

Vicente de Paulo. Materiais e Métodos: Estudo descritivo, observacional e retrospectivo realizado por 

meio de coleta de dados dos prontuários eletrônicos dos pacientes internados com suspeita ou 

diagnóstico confirmado de COVID-19, por meio da ferramenta “Power bi” da Microsoft. Os dados 

colhidos foram demográficos, clínicos e relacionados aos desfechos dos grupos estudados, além das 

modificações estruturais administrativas para o acolhimento dos pacientes do estudo. O período do 

estudo, até então, corresponde à série de pacientes hospitalizados sequencialmente no HSVP no 

período de 17/03/2020, data da primeira internação de paciente com suspeita ou diagnóstico 

confirmado de COVID-19, até o dia 03/03/2021, completando aproximadamente um ano de período 

coletado. Resultado: A partir dos pacientes analisados, foi possível concluir que os índices 

epidemiológicos, clínicos e os desfechos encontrados foram semelhantes aos descritos na literatura 

dos diferentes países afetados pela pandemia do vírus SARS-CoV-2, de modo que o Hospital São 

Vicente de Paulo foi capaz de atender a população da cidade de Jundiaí e microrregião.   
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RESUMO: 

Introdução: A atenção pré-natal é fundamental para acompanhar a gestação, identificar precocemente 

agravos/riscos e adotar medidas adequadas para a saúde do binômio. Objetivo: O objetivo deste 

estudo foi analisar a cobertura da assistência pré-natal por regiões do Brasil, série histórica (2003 a 

2018), e investigar as características maternas associadas à realização de consultas de pré-natal. 

Materiais e Métodos: Estudo ecológico com utilização de dados do Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos (SINASC), DataSUS. Na 1ª fase da pesquisa foram calculadas as porcentagens de 

nascidos vivos pela quantidade de consultas pré-natais em cada ano. As porcentagens de nascidos 

vivos com nenhuma consulta de pré-natal e com 7 ou mais consultas foram analisadas por modelos 

lineares generalizados por região/ano. Na 2ª fase foram realizadas análises de associação com idade, 

estado civil, cor/raça e grau de instrução através do teste de qui-quadrado. Nível de significância dos 

testes de 5%. Resultados: A porcentagem de casos com nenhuma consulta passou de 3,21% (2003) 

para 1,67% (2018), já a porcentagem de 7 consultas ou mais passou de 51,08% (2003) para 71,15% 

(2018). No período (2003-2018), a região Norte apresentou menor porcentagem de casos com 7 ou 

mais consultas (p < 0,5). As variáveis sociodemográficas estiveram associadas ao acesso ao pré-natal 

com maior percentual de sete consultas ou mais entre as mulheres com mais idade, com companheiro, 

brancas e com doze anos ou mais de escolaridade. Conclusão: Apesar do aumento de cobertura da 

assistência pré-natal, ainda se observa no país diferenças, tanto regionais, quanto sociodemográficas, 

no acesso e estas desigualdades certamente afetam a qualidade da assistência ao binômio. 
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RESUMO:  

Introdução: As estatinas são empregadas em pacientes com hipercolesterolemia há décadas. A 

resposta dos indivíduos em termos de eficácia e toxicidade das estatinas é variada e possui relação 

com fatores ambientais, genéticos e com o uso de drogas concomitantes. Esse grupo de medicamentos 

possui, entre seus efeitos adversos, a miopatia, sendo ela o de maior destaque da rotina clínica, 

comprometendo o tratamento e a qualidade de vida dos pacientes. Estima-se que até 20% dos usuários 

de estatina apresentam algum tipo de sintoma muscular incluindo dor, rigidez e fraqueza muscular 

muito vinculada a população idosa. Objetivo: Avaliar a incidência, tipo e os fatores de risco 

relacionados com as complicações musculares nos pacientes em uso de estatinas no Ambulatório de 

Especialidades da FMJ. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo transversal com 97 pacientes 

em uso de estatinas há pelo menos 1 mês no Ambulatório de Especialidades da FMJ com levantamento 

de dados da terapêutica através do questionário Formulário de Coleta de Dados. Foi analisada também 

a qualidade de vida dos usuários por meio do questionário HAQ (Health Assessment Questionnaire). A 

variável complicação muscular foi definida com base nas queixas de dor e/ou fraqueza muscular. 

Resultados: Os dados coletados em uma amostra de 97 pacientes revelaram a sinvastatina como 

medicamento mais utilizado (77,3%) e uma prevalência de 33% de complicação muscular, sendo 32,9% 

de dor e 29,8% de fraqueza. Na análise bivariada o percentual de complicação muscular em pacientes 

com menos de 60 anos foi de 46% e com mais de 60 anos foi de 26%. Já com relação às doenças de 

base é possível dar algum destaque para: doença arterial coronariana e AVC, com percentuais de 

complicação muscular em pacientes de, respectivamente: 45% e 53%.O HAQ mostrou resultados de 

baixa qualidade de vida em 57,7% dos pacientes entrevistados, o que se relaciona com a alta 

complexidade dos pacientes e não somente com o uso e possíveis efeitos adversos das estatinas. 

Conclusão: Com os dados obtidos e analisados observa-se que o percentual de complicação muscular 

relacionada ao uso de estatinas nos pacientes do ambulatório de especialidades da FMJ atingiu um 

valor mais alto do que o esperado quando comparado a estudos pregressos da literatura, visto a 

complexidade desses pacientes. Conclui-se que as variáveis estudadas não podem ser associadas 

com perda muscular, pois na amostra não houve evidência entre elas. Porém algumas encontram-se 

próximas do limite de significância (p<5%), sendo elas: idade <60 anos com p = 7%, doença arterial 

coronariana com p= 5,9% e AVC com p= 8%, mostrando que em uma maior amostra essas variáveis 

possivelmente poderiam apresentar associação mais clara. Portanto, ressalta-se o vínculo entre o 

emprego das estatinas e a abordagem clínica do paciente que utiliza esse medicamento sendo de suma 

importância o acompanhamento das manifestações musculares para assegurar a qualidade de vida e 

motora desses pacientes.   
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RESUMO: 

Introdução: Com o surgimento da COVID-19, surgiu a preocupação entre a comunidade médica e a 

população geral sobre eventuais riscos associados ao maior potencial de gravidade entre mulheres 

gestantes, bem como a possibilidade da ocorrência de efeitos adversos à gestação e ao concepto. Apesar 

de muito recente, já existem vários estudos ao redor do mundo sobre a possível correlação entre a COVID 

19 e quadros desfavoráveis na gestação. Com isso, uma série de protocolos vêm sendo propostos, com o 

intuito de se prevenir a maior disseminação do vírus nessa população em especial.  Após algumas 

pesquisas, foi recomendado que gestantes portadoras da COVID-19 devem esperar 14 dias para fazerem 

o pré natal e que, mesmo não se tendo certeza da infecção pelo vírus, ao chegarem a alguma enfermaria, 

devem ser categorizadas de acordo com os possíveis riscos da infecção. A transmissão vertical não foi 

observada. O contágio através do aleitamento materno não foi identificado também. O parto vaginal não 

se mostrou um problema quanto às chances de transmissão do vírus ao neonato. Objetivo: Avaliar o 

conhecimento de gestantes e médicos sobre os principais questionamentos da gravidez, parto e 

amamentação durante a atual pandemia. Métodos: Trata-se de uma abordagem quantitativa transversal. 

Os participantes da pesquisa, escolhidos de maneira aleatória, serão gestantes e médicos da rede pública 

e privada. A coleta de dados ocorrerá através do Google Forms, ou através de ligações telefônicas. O 

processamento de dados será feito por uma tabela no Excel onde os dados serão quantificados 

dependendo da resposta do participante e a partir desses dados haverá uma análise quantitativa visando 

avaliar descritivamente o grau de conhecimento de médicos e comparativamente o grau de conhecimento 

de gestantes referentes aos principais questionamentos da gravidez, parto e amamentação durante a 

pandemia de COVID-19. Resultados: com a realização do estudo, estabeleceu-se que o grau de 

conhecimento sobre o assunto entre as gestantes da rede pública e privada é inferior ao que deveria ser, 

e foi feita uma análise descritiva do conhecimento dos médicos da rede pública e privada. Conclusão: é 

possível concluir que as gestantes, em sua maioria, não sabem informações básicas acerca da gestação, 

parto e puerpério durante a pandemia de COVID-19. Devido a isso, seria interessante que se criasse 

políticas públicas a fim de aumentar esse grau de conhecimento delas. Entretanto, como o campo amostral 

foi pequeno, outras pesquisas com campo amostral maior deveriam ser realizadas para confirmar os 

resultados. 
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RESUMO: 

Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é um grave problema de saúde pública. Porém, 

as altas taxas de não adesão ao tratamento são obstáculos a seu controle. Por esta razão, buscam-se 

estratégias para melhorá-la. A educação em saúde é capaz de auxiliar a capacitação de sujeitos ativos 

no controle de sua própria doença. Objetivos: Construir e verificar evidências de validade de um 

material educativo sobre tratamento medicamentoso e não medicamentoso para idosos hipertensos. 

Método: Realizou-se estudo descritivo exploratório e metodológico. Inicialmente, realizou-se revisão 

integrativa da literatura, para identificar materiais educativos usados para melhorar a adesão ao 

tratamento da HAS.  Foram selecionados artigos publicados na íntegra em português ou inglês nas 

plataformas PubMed e BVS, nos últimos 10 anos. A partir dos resultados da revisão, foi construído um 

material educativo, que foi submetido a avaliação por experts da área da saúde e da publicidade, que 

responderam o questionário Suitability Assessment of Materials (SAM). Posteriormente, o material foi 

avaliado por pessoas hipertensas em acompanhamento ambulatorial, utilizando um questionário 

preparado pelos pesquisadores. Resultados: Inicialmente, identificaram-se 711 artigos na revisão 

integrativa. Ao final, quatro foram incluídos, sendo dois brasileiros, um chileno e um coreano. A análise 

desses artigos permitiu identificar estratégias educativas utilizadas e a sua eficácia em aumentar a 

adesão ao tratamento da HAS: meios tecnológicos e ações presenciais, isolados ou combinados. A 

partir desses dados optou-se por preparar um material educativo digital, com 15 posts para serem 

veiculados em aplicativo de mensagens. Os posts combinam imagens e mensagens escritas sobre 

consequências da HAS não controlada, orientações sobre o tratamento medicamentoso e não 

medicamentoso. A validação de conteúdo por experts indicou que todos os posts foram considerados 

adequados, com média de 84,94% em cada item do SAM. Entretanto, houve algumas sugestões de 

aprimoramento, incorporadas em uma nova versão. Seguiu-se a avaliação por 30 pessoas com 60 

anos ou mais (idade média 66,7 anos) que estavam em acompanhamento ambulatorial para HAS. A 

maioria era mulher, branca, casada, com filhos e escolaridade menor que o ensino médio. De modo 

geral, os participantes consideraram que o material era de fácil compreensão, visualmente agradável 

e o recomendariam para outra pessoa com HAS. Conclusão: O material educativo digital preparado 

tem potencial para alcançar pessoas com HAS e auxiliar na melhora da adesão ao tratamento. Porém, 

ainda é necessário avaliar se isto ocorre de fato e em que proporção.  
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RESUMO: 

Introdução: Grande parte dos nódulos tireoidianos apresenta-se benigna ao diagnóstico, podendo 

evoluir para malignidade. A punção aspirativa por agulha fina (PAAF) guiada por ultrassonografia (US) 

é padrão-ouro para diagnóstico de nódulos tireoidianos, tratando-se de um procedimento ambulatorial 

de baixo risco. As amostras obtidas por meio da PAAF guiada por US são classificadas conforme o 

Sistema de Bethesda, e, a partir deste, é possível determinar a conduta a ser aplicada: 

acompanhamento clínico, repetir a PAAF, tireoidectomia parcial ou tireoidectomia total. Objetivo: 

Identificar a aplicabilidade do exame de PAAF na determinação dos diagnósticos de nódulos 

tireoidianos, determinar a frequência dos diagnósticos e associar à conduta tomada para cada um 

destes. Método: Após a aprovação pelo Comitê de Ética, realizou-se um estudo de coorte, transversal, 

retrospectivo através da análise de dados de 182 prontuários de pacientes com alterações tireoidianas 

que realizaram a PAAF de tireoide, do período de janeiro a dezembro de 2019, atendidos no 

Ambulatório de Especialidade de Cirurgia Cabeça e Pescoço da Faculdade de Medicina de Jundiaí. 

Resultados: A idade variou de 6 a 88 anos; com predomínio do sexo feminino (84%). A maioria era 

assintomática (46,7%); o diagnóstico de alteração tireoidiana predominante foi o bócio (74%).  Em 

relação às disfunções tireoidianas, 63% pacientes eram eutireoideos. A maioria dos nódulos 

apresentou as seguintes características ultrassonográficas: tamanho variou de 0,16 cm a 12 cm, nódulo 

único (53,8%), localização predominante em lobo direito (52%) e terço médio do lobo (31,2%), 

classificação Chammas III (46,6%), presença de microcalcificações (69,4%) e hipoecogenicidade 

(60,3%). A frequência dos diagnósticos pela categoria de Bethesda dos nódulos puncionados: II 

(72,1%), III (11,4%), I (9,5%), IV (3,2%), VI (3,2%) e V (0,4%). A conduta mais indicada foi o 

acompanhamento ambulatorial (55,7%). A tireoidectomia total (80,9%) foi a conduta cirúrgica mais 

indicada. A frequência dos diagnósticos dos anatomopatológicos foi: carcinoma papilífero (72%), bócio 

(16%), adenoma (6%), carcinoma folicular (4%) e tireoidite (2%). Conclusão: A maioria desses 

pacientes encontrava-se assintomática, e o sintoma mais comum relatado foi a compressão. A 

categoria II de Bethesda, resultado de benignidade, foi o diagnóstico mais comum e o seguimento 

clínico foi a escolha para a maioria dos casos. Dentre as indicações cirúrgicas, prevaleceu a 

tireoidectomia total; e tipo de carcinoma de tireoide mais frequentemente encontrado foi o papilífero. 
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RESUMO: 

Introdução: As fraturas vêm aumentando consideravelmente na população, e embora o principal 

tratamento dessas lesões seja através da utilização de enxertos autólogos, restrições e desvantagens 

ainda são frequentes. Diversos estudos são realizados no intuito de desenvolver biomateriais que 

possam servir de suporte necessário para a recuperação adequada. Deste modo, a membrana de 

quitosana e nanotubos de carbono são citados como boa opção terapêutica. A mineralização com 

fosfato de cálcio também é apontada como benéfica. Outras fontes terapêuticas também são 

associadas para otimizar o processo de regeneração óssea completa, como a fotobiomodulação que 

visa a recuperação de diversos tecidos, inclusive o tecido ósseo. Objetivo: Avaliar a regeneração de 

lesões ósseas através de implantes de biomateriais a base de quitosana e nanotubos de carbono 

mineralizados com fosfato de cálcio implantados em fêmur de ratos associados à fotobiomodulação. 

Materiais e Métodos: Foram utilizados 15 ratos Wistar machos, distribuídos em grupo 1 fratura 

experimental no fêmur esquerdo sem preenchimento; grupo 2 fratura experimental+laser; grupo 3 

fratura experimental+membrana de quitosana/nanotubos de carbono mineralizado; grupo 4 fratura 

experimental+quitosana/nanotubos de carbono mineralizado+laser, submetidos à anestesia e 

procedimento cirúrgico para a criação de um defeito com 3 mm de diâmetro no osso fêmur esquerdo. 

A morte indolor induzida ocorreu 5 semanas pós-cirúrgica, seguido da dissecação do fêmur para 

análises macroscópica e radiológica. Ainda será realizado a análise histológica, morfométrica e 

estatística com software BioEstat 5.3, aplicando-se os testes ANOVA e Tukey. Resultados: Na análise 

macroscópica dos Grupos 2 (L), 3 (QNM) e 4 (QNM+L) o defeito ósseo está menos evidente quando 

comparado ao Grupo 1 (controle). Na análise radiografica, nos grupos 1 (controle) e 3 (QNM) foi 

possível identificar o contorno definido da lesão, somado a imagem radiolúcida no centro. Enquanto 

que os grupos 2 (L) e 4(QNM-L), a analise radiológica permite identificar discreta radiopacidade, com 

o contorno anatômico do osso preservado.Já na análise histomorfométrica e estatística, foi evidenciado 

maior formação óssea nos grupos com biomembrana e fotobiomodulação, no entanto quando 

comparados entre si apresentam (p) > 0,01. Conclusão: Através da análise macroscópica e 

radiológica, é possível evidenciar os grupos com implante de biomembrana e os que receberam 

fotobiomodulação, aparentemente obtiveram resultados mais satisfatórios na regeneração óssea 

quando comparados ao grupo controle. 
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RESUMO: 

Introdução: A música pode ser definida como uma arte de combinar os sons de modo a agradar aos 

ouvidos, sendo uma percepção puramente espiritual, emocional e subjetiva. Os efeitos da música sobre 

os indivíduos sem alterações nos níveis de consciência ainda carecem de estudos e compreensão; 

diante disso surge a importância deste trabalho. Objetivo: Comparar os sinais vitais e glicemia capilar 

antes e durante o estímulo musical (respostas imediatas) em sujeitos normais (sem alterações do nível 

de consciência). Materiais e Métodos Estudo de intervenção. Os indivíduos foram abordados uma 

única vez: foi aplicada a Escala de Coma de Glasgow, foram colocados fones de ouvido, os sinais vitais 

foram coletados durante o período de 24’17” minutos em silêncio (antes da aplicação musical) e durante 

24’17” de intervenção musical (música de Mozart) 6 vezes cada sinal vital com intervalo de 4 minutos, 

a glicemia capilar será coletada 2 vezes em cada paciente antes e depois da intervenção musical. 

Foram realizadas análise descritiva (média, desvio-padrão e mediana) e análise comparativa por meio 

de testes estatísticos. A probabilidade de erro adotada nos testes foi de p≤0,05. Considerou-se 

tendência de significância p≤0,08. Resultados: Participaram 34 sujeitos normais com média de idade 

de 35,9 (±17,8) anos, sendo 61,8% do sexo feminino. A maioria era católico (64,7%), possuía ensino 

médio completo (53%) e referiu não tocar nenhum instrumento musical (70,6%). Constatou-se 

tendência de significância entre a média geral, considerando período total antes versus durante a 

avaliação, da pressão arterial sistólica e diastólica sem música e com música, ambos p=0,06. 

Considerando os momentos equivalentes, encontrou-se diferença estatisticamente significante nas 

comparações do tempo 2 minutos na variável pressão sistólica (p=0,02), 2 minutos na pressão 

diastólica (p=0,01), 10 minutos na pressão diastólica (p=0,05) e 10 minutos na frequência cardíaca 

(p=0,04). Além disso, obteve-se significância aos 14 minutos da saturação de oxigênio (p=0,01) e 

tendência de significância aos 18 minutos da saturação de oxigênio (p=0,07). Os níveis glicêmicos 

mostraram tendência de significância de diminuir após a escuta musical (p=0,08). Conclusão A 

resposta imediata da música foi apresentada pelas diminuições da pressão arterial sistólica, diastólica, 

frequência cardíaca e glicemia capilar, bem como, também pelo aumento da saturação de oxigênio 

durante a aplicação da música de Mozart. Dentre os sinais vitais avaliados neste estudo, a pressão 

arterial, frequência cardíaca e saturação de oxigênio apresentaram potencial para serem considerados 

indicadores de um efeito imediato da escuta musical de Mozart. Entretanto, mais estudos são 

necessários para tal afirmação. 
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RESUMO: 

Introdução: Religião, religiosidade e espiritualidade estão relacionadas à qualidade de vida. Objetivo: 

Descrever algumas características da prática religiosa e da espiritualidade de estudantes de medicina, 

e relacionar a espiritualidade, a religião e as crenças pessoais com a qualidade de vida. Método: 

Realizou-se um estudo descritivo de corte transversal. Todos os alunos matriculados na Faculdade de 

Medicina de Jundiaí (FMJ) em 2020 receberam convite para participar, enviado via whatsapp. O 

questionário eletrônico, disponibilizado através de link para a Plataforma Google, incluiu uma seção de 

caracterização dos participantes e o questionário sobre qualidade de vida da Organização Mundial da 

Saúde - módulo de Espiritualidade, religião e crenças pessoais (WHOQol – SRPB).  Realizou-se, 

inicialmente, análise descritiva simples, com frequência absoluta e percentual para variáveis 

qualitativas, média e desvio padrão para variáveis quantitativas. Para análise bivariada utilizou-se o 

teste paramétrico t-Student para amostras independentes, considerando o escore médio do WHOQol  

– SRPB como variável dependente e como independentes idade, sexo, cor de pele, ano da graduação, 

religião, frequência em cerimônias/ cultos/ missas, frequência a grupos de oração na FMJ, e qualidade 

de vida autorreferida. Finalmente, realizou-se análise múltipla por regressão linear com as mesmas 

variáveis. Resultados: Duzentos estudantes responderam o questionário, dos quais pouco menos de 

um terço (30%) disse não ter nenhuma religião, e 38% referiram ser católicos. Quase a metade (47,8%) 

dos que disseram ter religião frequentavam cultos/cerimônias somente em ocasiões especiais. Poucos 

participantes (7%) frequentavam grupos de oração na faculdade. A grande maioria dos participantes 

(92,5%) considerou que sua qualidade de vida era boa ou muito boa. A média do escore de qualidade 

de vida obtido a partir do WHOQol  SRPB para o conjunto dos participantes foi 60,8584 (DP= 18,44295). 

Na análise bivariada somente houve diferença estatística quanto ao escore médio no WHOQol  - SRPB 

em relação a idade, a ter religião, a apresentar alguma frequência às cerimônias, e a auto avaliação da 

qualidade de vida.  Na análise por regressão linear, possuir alguma religião, estar cursando do 3° ao 

6° ano e qualidade de vida auto referida como boa ou muito boa foram as variáveis independentemente 

associadas ao maior escore no WHOQol - SRPB. Conclusão: Espiritualidade, religião e crenças 

pessoais estiveram associadas à qualidade de vida dos participantes. Isto reforça o entendimento de 

que são necessárias ações voltadas a criar ambientes propícios nas faculdades de medicina para que 

os estudantes possam expressar e discutir suas crenças pessoais no contexto da formação médica. 
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RESUMO: 

Introdução: O apêndice vermiforme é definido como um divertículo cego que possui um tamanho 

variável entre 6 e 10 cm, tem importância para o sistema imune e apresenta variações anatômicas 

devido à sua embriogênese. Estudos anteriores classificaram e calcularam a incidência da posição do 

apêndice, estabelecendo a posição retrocecal como a mais frequente. As diferentes posições 

assumidas pelo apêndice interferem nos sintomas, no diagnóstico e no tratamento. Contudo, apesar 

da ampla literatura acerca do apêndice vermiforme, há ainda controvérsias sobre a prevalência de sua 

posição anatômica quanto a sua geografia e grupos étnicos. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o apêndice vermiforme no que se refere a sua posição e medidas de comprimento e diâmetro, 

em espécimes anatômicos oriundos do acervo da Faculdade de Medicina de Jundiaí. Materiais e 

Métodos: Para a análise das posições foi utilizado um formulário de classificação. Para as análises 

métricas foi utilizado um paquímetro de precisão. Resultados: Das amostras analisadas, 45,45% foram 

classificadas na posição pós-ileal ou esplênica; 22,73% na retrocecal ou retrocólica; 18,18% na pelvica; 

9,09% na pós-ileal ou anterior e 4,55% na posição sub-cecal. Conclusão: Pela amostra analisada 

concluímos que a posição pós-ileal foi a prevalente, divergindo da literatura que aponta a posição 

retrocecal como predominante 
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RESUMO: 

Introdução:  o cuidado à saúde mental dos estudantes de medicina tem sido prioridade para diversas 

instituições do ensino superior, uma vez que essa população apresenta altas prevalências de sintomas 

depressivos e de burnout. No caso do burnout, suas repercussões incluem má-prática clínica, 

negligência, baixa performance, absenteísmo e abandono do curso. Nesse sentido, torna-se 

fundamental investigar fatores associados ao burnout para elaboração de estratégias direcionadas a 

mitigar esse fenômeno e suas consequências. A exposição ao cyberbullying e seus impactos sobre 

saúde mental é um fenômeno estudado em crianças e adolescentes. Entretanto, raros são os estudos 

que investigaram cyberbullying e burnout em estudantes de medicina, em particular no Brasil. 

Objetivos: Analisar a ocorrência de cyberbullying (direto e indireto) em estudantes de medicina e 

investigar as associações entre cyberbullying e burnout. Método: foram analisados os dados do estudo 

de corte transversal MEDMENTAL (n=715), sobre a saúde mental de estudantes de medicina de duas 

instituições de ensino superior, uma no estado de São Paulo e outra no estado do Rio de Janeiro. O 

Maslach Burnout Inventory versão estudante foi utilizado para avaliar burnout. Para estudar as 

associações, foi realizada análise de regressão de Poisson com variância robusta. 

Resultados/discussão: a prevalência de burnout grave foi de 26,1% (IC95% = 22,9 - 29,5). Entre os 

estudantes, 23,8% relataram exposição a algum episódio de cyberbullying nos 6 meses prévios à 

entrevista. As vias eletrônicas mais frequentemente reportadas relacionadas ao cyberbullying foram o 

Facebook e o Whatsapp. Aqueles estudantes que reportaram exposição a cyberbullying tiveram 

maiores chances de apresentar burnout grave (RP: 1,50; IC95%: 1,14-1,98). As demais variáveis 

associadas a maior chance de apresentar burnout grave, foram: pertencer aos grupos etários de 20 a 

24 anos e 25 a 29 anos quando comparados com o grupo de 18 a 20 anos, ser LGBTQIA+, relatar 

situação conjugal como “não ter parceiro(a)”, e ter realizado iniciação científica. Pertencer ao sexo 

masculino, ter renda familiar entre sete salários-mínimos ou mais foram variáveis associadas a uma 

menor chance de apresentar burnout grave. Conclusões: O cuidado à saúde mental dos estudantes 

de medicina deve incluir a implantação de estratégias para mitigar a ocorrência de cyberbullying e de 

ações direcionadas ao acolhimento daqueles que foram vítimas desse tipo de violência e podem 

apresentar sofrimento mental.  
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RESUMO: 

Introdução: A artrite reumatoide (AR) é uma doença crônica que afeta cerca de 1% da população 

brasileira. Nas últimas décadas, com o desenvolvimento de novas tecnologias na indústria 

farmacêutica, novos medicamentos foram introduzidos para o tratamento da AR, com destaque para 

as drogas imunobiológicas. Estes agentes trouxeram grande contribuição para o controle da inflamação 

reumatóide, sendo então denominados Medicamentos Modificadores do Curso da Doença (MMCD). 

Entretanto, seu custo elevado os torna muitas vezes inacessíveis. No Brasil, há possibilidade de 

tratamento da AR com esses medicamentos mediante capital repassado pelo fundo de saúde aos 

órgãos responsáveis por esse controle. Nos últimos anos, alguns estudos começaram a investigar o 

impacto desses medicamentos no orçamento destinado à compra de medicamentos do SUS. 

Objetivos: Escalonar os gastos públicos com medicamentos de alto custo para tratamento da AR, 

visando verificar seu impacto na economia do município de Jundiaí. Materiais e Métodos: Estudo 

transversal realizado através da coleta e análise de dados de 103 prontuários de pacientes com AR do 

ambulatório de especialidades da Faculdade de Medicina de Jundiaí. Resultados: Dentre os 103 

pacientes, 28 pacientes utilizavam uso de medicação imunobiológica, 13 em tratamento exclusivo com 

imunobiológico e 15 em uso de imunobiológico em associação com MMCDs sintéticos. Os demais 61 

pacientes faziam uso exclusivo de MMCDs não-biológicos. Foi possível constatar um gasto mensal 

para tratamento medicamentoso para AR do Município de Jundiaí de R$197.532,96. Deste total, 85% 

foram destinados ao fornecimento de drogas imunobiológicas e os demais 15% ao fornecimento de 

MMCDs não-biológicos. O tratamento sem imunobiológicos foi 2,6 vezes mais recorrente.  Conclusão: 

Verificamos que os medicamentos imunobiológicos representam um grande impacto econômico no 

tratamento de AR no ambulatório de especialidades da Faculdade de Medicina de Jundiaí. Tendo em 

vista uma possível relação deste fato com a gravidade dos casos acompanhados, este resultado 

contempla uma discussão futura sobre a política aplicada da medicina preventiva, com investimento 

em diagnóstico precoce, evitando que a doença atinja estágios avançados que necessitam de 

medicamentos mais potentes e de custo elevado, redirecionando e até mesmo reduzindo, gastos 

públicos finais.  
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RESUMO: 

Introdução: A pandemia causada pelo Covid-19 modificou processos de trabalho no mundo todo, com 

perturbação e cancelamentos de atividades, incluindo assistência médica especializada, como o 

planejamento familiar de adolescentes. Estas, já vitimas de assistências pouco estruturadas em 

situações normais, encontram-se quase sempre em situação dramática. Os desfechos que mais 

preocupam são o aumento expressivo de gestações indesejadas e as complicações decorrentes 

destas, além do aumento de casos de infecções sexualmente transmissíveis. A busca de novos meios 

de interlocução, como a Tele contracepção, direcionadas a esse tipo de população é necessário para 

melhoria do atendimento, tanto para o enfrentamento da atual pandemia de COVID-19 como para 

futuras repercussões na saúde reprodutiva e sexual dessas adolescentes. Objetivo: conhecer o 

impacto da pandemia Covid-19 no controle contraceptivo das adolescentes atendidas em ambulatórios 

de ginecologia especializada, oferecer estratégia de cuidado através da tele contracepção e avaliar 

desfechos gestacionais e infecciosos. Materiais e Métodos: Participaram mulheres em 

acompanhamento ambulatorial de ginecologia adolescente no Hospital UNICAMP-CAIMS, SP-BRASIL, 

com espaço amostral previsto de 50 mulheres. Realizado estudo transversal para caracterização 

populacional e para avaliar desfecho gestacional e infecciosos após acompanhamento. Utilizado 

estudo de coorte prospectiva após telecontracepção semanal por contato telefônico durante seis 

semanas. Resultados: participaram do estudo 29 adolescentes, idade média de 18 anos, e com baixa 

renda familiar. Detectado a presença de relações sexuais em 80% durante pandemia, sendo 

infrequente (25%) ou ausente (37,5%) uso de preservativo. Documentados sintomas de infecções 

sexualmente transmissíveis (10%), queixas de sangramento uterino anormal em 10% e dismenorreia 

em 13,3%. Não houve alterações de método ou dificuldades de obtenção, sendo SIU-levonorgestrel 

(26,66%) e anticoncepcional oral hormonal (26,66%) mais utilizados. Conhecimento sobre o ciclo 

menstrual foi infrequente (50%). Sem casos registrados de gestações ou infecções pelo Sars-CoV-2.  

Conclusão: A pandemia do COVID-19 não impactou no número de gestações indesejadas. 

Evidenciada baixa adesão ao uso de preservativos, principalmente entre as que utilizam o SIU-

levonorgestrel. Corrobora sensação de segurança a gestações, mas equívoca proteção contra ISTs. 

Criou-se uma estrutura tele-contraceptiva que as auxilia durante a pandemia, podendo ter contribuído 

para ausência de gestações documentadas. Não foi identificado infecção pelo SARS-CoV-2, 

questionando sintomatologia nesta idade. Dúvidas sobre reações adversas de pílulas hormonais foi a 

mais frequente. 
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RESUMO: 

Introdução: Wakeboard é um esporte aquático que tem crescido em número de participante nos 

últimos anos em diversos países. O Brasil, sendo um país de clima tropical e com abundante rede 

hídrica proporciona condições ideais para sua prática. Como diversos outros esportes aquáticos com 

deslocamento em altas velocidades, envolve uma série de riscos de lesões aos praticantes e, por ser 

um esporte relativamente novo e com poucas publicações científicas recentes, faz-se importante 

conhecer sua prevalência e fatores de risco associados, visando ações para recuperação e prevenção. 

Objetivo: Identificar as principais lesões associadas à prática de Wakeboard e correlacionar com as 

variáveis intrínsecas, como idade, sexo, índice de massa corporal e extrínsecas, como local, frequência 

e nível da prática. Método: Estudo transversal prospectivo entre os participantes de wakeboard de 

diversas regiões do país, avaliando dados demográficos, informações inerentes à prática do esporte e 

referente aos tipos de lesões apresentadas pelos praticantes. Foi utilizado um questionário da 

plataforma Google Forms e os dados coletados foram analisados pelo software EpiInfo e teste qui-

quadrado. Resultados: Obteve-se respostas de 157 praticantes, sendo que 127 (79%) relataram ter 

se lesionado durante a prática. O sexo masculino apresentou risco relativo de lesão de 1,47 em relação 

ao feminino (p<0,05). Foram relatadas 330 lesões, das quais 33% foram lesões de pele, 26% lesões 

musculares, 18% entorses, 11% luxações, 7% fraturas, 4% concussão e 1% demais tipos de lesão. 3% 

das lesões foram relacionadas a falha de equipamento. Conclusão: 79% dos praticantes de wakeboard 

possui histórico de lesões relacionadas a sua prática. As principais lesões são escoriações ou cortes 

cutâneos, lesões musculares e entorses. Não houve associação entre o risco de se lesionar e ao IMC, 

idade, modalidade ou base na prancha, porém identificou-se maior risco entre homens do que entre 

mulheres. Falha em equipamentos, como tamanho ou ajuste inadequado à anatomia do praticante é 

um fator predisponente para lesões traumáticas. 
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RESUMO: 

Introdução: A formação médica conta não apenas com o aprendizado de procedimentos técnicos e 

protocolos para tratar cada doença, mas também com o aprimoramento da capacidade de comunicação 

de cada aluno. É de importante que, durante o curso, os estudantes de medicina adquiram e 

aperfeiçoem a habilidade de se comunicar de forma clara com todos ao seu redor, sejam pacientes, 

familiares ou membros da equipe de saúde. Entretanto, o que se nota atualmente é uma falha no ensino 

dos estudantes de medicina quanto à habilidade de comunicação de más notícias e com isso os alunos 

não desenvolvem de forma adequada a capacidade de passar informações negativas aos pacientes e 

seus familiares. Objetivo: Avaliar se os estudantes de medicina conhecem e utilizam os protocolos de 

comunicação de más notícias SPIKES e PACIENTE, correlacionar a habilidade em comunicação de 

más notícias com as diferentes series do curso de medicina, verificar se a faixa etária do discente tem 

impacto em sua habilidade em dar más notícias. Materiais e Métodos: A pesquisa foi de caráter 

descritivo, transversal e quantitativo, com estudantes de medicina do terceiro ao sexto anos, através 

de um formulário online. Resultados: Sobre o conhecimento de algum protocolo para comunicação de 

más notícias, 60% dos alunos do 3º e 4º anos e 93,3% dos alunos do 5º e 6º anos afirmaram conhecer 

o protocolo SPIKES. Nenhum aluno relatou conhecer o protocolo PACIENTE e uma minoria relatou 

não conhecer nenhum protocolo. Quanto à análise bivariada, 2,2% dos alunos do 3º e 4º anos e 60% 

do 5º e 6º anos afirmaram já ter comunicado alguma má notícia enquanto acadêmico de medicina, o 

restante dos alunos disse nunca ter comunicado uma má notícia. Conclusão: Com relação à faixa 

etária, existe uma tendência de que alunos mais velhos tenham maior habilidade para comunicar más 

notícias. Observa-se uma tendência de que os alunos do 5º e 6º anos tenham mais conhecimento de 

protocolo de comunicação de más notícias se comparados com alunos do 3º e 4º anos. Quanto à 

percepção dos estudantes de Medicina sobre a comunicação de más notícias, constatamos que a maior 

parte dos alunos que responderam ao questionário sentem insegurança, medo ou incerteza na hora de 

transmitir a má notícia e grande parte não sente que tem habilidade para isso. Nesta pesquisa, não foi 

possível correlacionar a habilidade de comunicação de más notícias com as diferentes séries do curso 

de Medicina. 
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RESUMO: 

Introdução: Acidentes por animais peçonhentos são listados pela Organização Mundial da Saúde 

como Doença Tropical Negligenciada em países em desenvolvimento. Destaca-se a importância do 

araneísmo devido à grande morbimortalidade desses eventos. Mesmo com a subnotificação, os 

registros desses acidentes ocupam importante parcela das notificações e demonstram a necessidade 

de mais estudos. Objetivo: Conhecer a evolução temporal dos casos de araneísmo notificados no 

Estado de São Paulo (SP) e no município de Jundiaí no período de 2007 a 2017. Materiais e Métodos: 

Estudo ecológico, retrospectivo, quantitativo, descritivo-analítico. Foram utilizados dados obtidos do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) cujos dados foram obtidos por meio do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS) pertencente ao 

Ministério da Saúde, e da plataforma da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE). 

Foram analisadas as variáveis: incidência do tipo de acidente; data da ocorrência; sexo; escolaridade 

da vítima; idade; classificação do acidente; tempo decorrido entre o acidente e o atendimento e 

evolução do caso. Foi utilizado o programa Graph Prism v.7 para a construção de gráficos. Resultados: 

Durante o período analisado, observou-se um aumento gradual no número de notificações de 

araneísmo no Estado de São Paulo, que apresentou um coeficiente de incidência por 100 mil habitantes 

de 5,4 no ano de 2007 e 11,9 no ano de 2019. No Município de Jundiaí, este valor variou de 11,2 a 9,4 

ao longo dos anos de 2007 a 2019, com maior ocorrência no período do verão. As vítimas dos acidentes 

foram em sua maioria pessoas do sexo masculino, com idade entre 20-59 anos. A maioria dos 

acidentes recebeu atendimento precoce no município de Jundiaí e estes foram classificados como de 

leve intensidade. Observou-se um elevado número de fichas de notificação onde a informação sobre a 

escolaridade das vítimas foi ignorada. Conclusão: O presente trabalho reforça a importância do 

completo preenchimento das fichas de notificação, para definir o perfil da população mais acometida 

pelos acidentes araneídeos permitindo que as políticas públicas sejam planejadas de forma precisa. 
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RESUMO: 

Introdução: A Artrite Reumatoide (AR) é uma doença autoimune crônica que se apresenta com 

poliartrite simétrica predominante em pequenas articulações e proliferação sinovial. Afeta cerca de 1% 

da população e evolui, principalmente em indivíduos com diagnóstico tardio e tratamento inadequado, 

a importantes sequelas articulares, que causam incapacidade física e indesejável perda da capacidade 

laboral. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo traçar o perfil clínico-epidemiológico e 

laboratorial dos pacientes com AR no município de Jundiaí, bem como analisar possíveis relações entre 

as variáveis coletadas. Métodos: Dados clínicos de pacientes com AR do ambulatório de reumatologia 

da Faculdade de Medicina de Jundiaí foram coletados dos prontuários médicos e formulários foram 

aplicados para análise do perfil socioeconômico e avaliação funcional. A análise estatística do estudo 

foi feita a partir de um banco de dados no Excel, os quais foram submetidos às análises descritiva 

simples e bivariada pelo software SPSS. Resultados: Dos 64 pacientes analisados, 92% são do sexo 

feminino, a média de idade é 57,8 anos, 85% pertence às classes sociais C e D, a escolaridade máxima 

da maioria é ensino fundamental completo e a renda mensal máxima de 75% é de 2 salários mínimos. 

A duração média da doença foi de 14,47 anos, as principais comorbidades associadas foram 

hipertensão arterial (53%), tireoidopatia (29%), fibromialgia (20%) e osteoporose (15%) e a prevalência 

de tabagistas e ex-tabagistas foi de 26,6%. A manifestação extra-articular mais frequente foram nódulos 

reumatoides (23,4%). Dentre os tratamentos utilizados, quase 80% estavam em uso de DMARDs 

sintéticos, principalmente metotrexato (56%), 36% estavam em uso de medicamentos biológicos e 20% 

em uso de corticoides. Os valores laboratoriais de fator reumatoide e Anti-CCP foram positivos em 64% 

e 12,5% da amostra, respectivamente. 65,5% dos pacientes apresentaram deficiência moderada ou 

grave segundo o questionário de avaliação funcional (HAQ). Foi observada uma associação 

estatisticamente significativa entre baixo nível de escolaridade e maior prevalência de osteoporose, 

além de maior prevalência de autoanticorpos positivos em classes sociais menos favorecidas. 

Conclusão: O presente estudo demonstrou que a maioria dos participantes possui baixo nível de 

escolaridade, está entre as classes C e D e tem moderada ou severa incapacidade física. Portanto, 

políticas que ampliem o acesso da população de baixa renda e escolaridade a programas educacionais 

e ao sistema público de saúde poderiam melhorar o controle da doença e evitar desfechos graves. 
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RESUMO: 

Introdução: A infecção pelo coronavírus (SARS-CoV-2) assumiu um caráter de pandemia em 2020. 

Ainda de fisiopatologia pouco conhecida, o SARS-CoV-2 tem sido responsável pela morte de milhares 

de pessoas no mundo todo. Dentre os principais fatores de predisposição para a gravidade das 

manifestações clínicas estão a idade ≥ 60 anos, obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares, 

altamente prevalentes na sociedade. Objetivo: Identificar, em um hospital de referência para 

tratamento do SARS-CoV-2, os fatores preditores de gravidade em pacientes com diagnóstico 

confirmado desta afecção. Materiais e Métodos: Este é um estudo retrospectivo em pacientes 

portadores de SARS-CoV-2 internados no Hospital de Caridade São Vicente de Paulo, de Jundiaí (SP). 

Foram coletados dados de anamnese, exame físico, imagem e laboratoriais nos prontuários dos 

pacientes do período de agosto 2020 a janeiro 2021, e a gravidade dos pacientes foi medida na 

admissão utilizando o escore APACHE II. Resultados: Foram coletados dados de 370 pacientes com 

a proporção de óbitos maior que a de cura (59% x 41%), sendo que a maioria apresentava alguma 

comorbidade. As manifestações clínicas mais comuns na amostra foram dispneia (86%) e saturação 

de O2 < 93% (64%). Em 58% dos casos o acometimento na tomografia de tórax foi > 50%, sendo maior 

no grupo óbito (69% x 31% cura). Em 84% houve necessidade de suporte ventilatório, e intubação 

orotraqueal em 23%, sendo a ventilação mecânica utilizada em 95% dos óbitos e somente em 5% dos 

curados. No perfil sérico, os óbitos tiveram maior nível de leucócitos, PCR, d-Dímero, uréia e creatinina, 

enquanto que o percentual de linfócitos foi significativamente menor no grupo óbito que no grupo cura. 

Conclusão: Quanto aos fatores respiratórios, a ventilação mecânica foi o maior preditor de óbito em 

pacientes com alguma comorbidade, seguido por infiltrado pulmonar na TC de tórax > 50%. A 

insuficiência respiratória com necessidade de oxigênio suplementar foi significativamente maior nos 

pacientes com pneumopatia prévia, HAS e diabetes. Em relação ao perfil sérico, maior nível de 

leucócitos, PCR, d-Dímero, uréia e creatinina foram significativamente mais elevados no grupo óbito.  
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RESUMO: 

Introdução: Pólipos endometriais consistem em lesões de alta prevalência, que varia de 6% a 38% na 

população do sexo feminino, principalmente na pós-menopausa, e são responsáveis por até 39% dos 

casos de sangramento uterino anormal (SUA) 5. São geralmente benignos, descritos como hiperplasia 

focal da camada basal do endométrio, compostos por estroma fibrótico, podendo ser únicos ou 

múltiplos (25% dos casos)2 e, histologicamente, classificados em funcionais, atróficos ou hiperplásicos1. 

Apesar de serem, em sua maior parte, benignos, a taxa de malignidade chega a 4,47% 6, sendo maior 

em mulheres na pós-menopausa sintomáticas. Visto que há uma relação entre pólipos endometriais e 

ocorrência de adenocarcinoma endometrial, este sendo nove vezes mais frequente nas mulheres com 

pólipos endometriais que na população em geral1, necessitando então de uma abordagem diagnóstica 

precisa. O padrão ouro para diagnóstico de pólipo endometrial é a histeroscopia1. Porém, a 

especificidade do diagnóstico visual, através da histeroscopia, para detecção de malignidade nessas 

lesões é baixa, mesmo com realização de biópsias dirigidas. Então a forma com maior acurácia para 

detecção de malignidade é a ressecção total da estrutura, seguida de uma avaliação histológica. A 

polipectomia histeroscópica ainda consiste em intervenção cirúrgica com riscos e de alto custo, nem 

sempre disponível na rede pública. Metodologia: Análise de dados clínicos e cirúrgicos coletados dos 

prontuários de pacientes na pós-menopausa diagnosticadas com pólipo endometrial e submetidas à 

polipectomia entre março de 2017 e março de 2020 no Hospital Universitário de Jundiaí- FMJ. Objetivo: 

Visa avaliar as características clínicas das mulheres na pós-menopausa com maior risco de 

malignidade nos pólipos endometriais; o que poderia contribuir para identificação dos casos que 

mereceriam prioridade no agendamento das histeroscopias em nosso serviço (HU – Jundiaí), centro 

de referência para sete cidades vizinhas. Resultados e Conclusão: USG-TVG não apresentou nesse 

estudo um grau de acurácia suficientemente alto para predizer malignidade por si só, visto que não há 

um ponto de corte da espessura endometrial que apresente sensibilidade e especificidade elevadas 

para predizer malignidade endometrial. Já a avaliação histológica da biopsia orientada por 

histeroscopia é a única forma de descartar malignidade endometrial. 

 

Palavras-Chave: pólipos endometriais, sangramento uterino anormal, polipectomia histeroscópica, 

menopausa, carcinoma endometrial. 
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RESUMO: 

Introdução: A hiperplasia endometrial é importante causa de sangramento uterino anormal, 

constituindo assim frequente indicação para realização de histeroscopia e biopsia endometrial dirigida 

para descartar malignidade. Sugere-se que a idade e o sangramento uterino anormal na pós-

menopausa sejam fatores de risco significativos para neoplasias de endométrio, justificando assim a 

preocupação com o achado de espessamento endometrial associado à SUA em mulheres em peri ou 

pós-menopausa, e a necessidade de estudos que correlacionem o espessamento endometrial e o 

carcinoma de endométrio. Objetivos: Avaliar a concordância entre o espessamento endometrial 

avaliado por ultrassonografia transvaginal e o diagnóstico histológico de neoplasia endometrial em 

mulheres na peri e pós-menopausa. Métodos: Análise de dados coletados em prontuários de 

mulheres em peri e pós-menopausa, submetidas a histeroscopia por espessamento endometrial no 

Centro Cirúrgico do Hospital Universitário de Jundiaí (HU – FMJ). Resultados: De todas as mulheres 

incluídas no estudo, 90,5% obtiveram resultados benignos e 9,5% malignos ou pré-malignos. Em 

relação a indicação de histeroscopia: 63,8% das mulheres tinham como indicação o espessamento 

endometrial medido por ultrassonografia transvaginal; 31,9% tinham o sangramento pós-menopausa; 

6% tinham sangramento uterino anormal; 54,3% tinham pólipos endometriais vistos por ultrassom. 

Além disso, foram analisadas as características clínicas das mulheres submetidas ao estudo, sendo 

que as características que mostraram correlação significativa com a presença de malignidade e pré-

malignidade foram a idade entre 46 e 50 anos (valor-p de 0,0158) e a presença de pré-menopausa 

(valor-p de 0,0054). Ademais, foi calculada uma acurácia diagnóstica de 65,5% para o espessamento 

endometrial em prever malignidade / pré-malignidade, sendo que o ponto de corte da curva ROC foi 

em 13,5mm, com sensibilidade de 45,5%, uma especificidade de 67,6%, VPP de 13,2% e VPN de 

92%. Conclusão: Os resultados do nosso estudo mostraram que o espessamento endometrial medido 

por USG-TVG não apresentou um grau de acurácia suficientemente alto para predizer malignidade e 

pré-malignidade por si só - não sendo possível utilizar-se desse método isoladamente para excluir 

malignidade em casos suspeitos. A avaliação histológica é a única forma de descartar malignidade em 

casos de espessamento endometrial de mulheres de risco para câncer endometrial; e mais estudos 

são necessários para que consigamos definir o ponto de corte da espessura endometrial medido pelo 

ultrassom pélvico transvaginal, que apresente sensibilidade e especificidade elevadas e com melhor 

acurácia para predizer malignidade endometrial. 
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RESUMO: 

Introdução: A doença falciforme (DF) é a doença monogênica hereditária mais comum no Brasil, e 

prevalente em vários países. No Brasil dados de 2015 estimavam anualmente cerca de 100.000 

nascimentos com traço falciforme e 3500 nascidos vivos com DF ao ano. A DF não tem tratamento 

específico e por isso gera um alto nível de complicações e internações, sendo necessária a adaptação 

do estilo de vida do paciente. A melhora da qualidade de vida e a sobrevida desses pacientes é 

dependente de medidas gerais e preventivas. Podem ser utilizados diversos instrumentos para 

mensurar a qualidade de vida dessa população, sendo mais frequente o instrumento de avaliação de 

Qualidade de Vida Abreviado da Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-Bref). Objetivo: Mensurar, 

por meio do WHOQOL-Bref, a qualidade de vida da população com DF no ambulatório de 

especialidades da Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ) e compará-las à população pareada e sem 

patologias. Materiais e Métodos: Foram avaliados, até o momento, 10 pacientes, entre 3 e 27 anos, 

com diagnóstico de DF acompanhados no ambulatório de hematologia da Unidade de Gestão e 

Promoção da Saúde (UGPS), locado na FMJ. Participaram também 8 pacientes como grupo controle. 

Um 1º formulário foi aplicado apenas para os pacientes com DF para avaliar informações gerais e 

intercorrências. Todos os participantes responderam ao WHOQOL-Bref, que avalia os domínios físico, 

psicológico, social e ambiental. Foi realizada análise da qualidade de vida em conjunto com as 

intercorrências clinicas mais comuns da doença. Foi utilizado o programa SPSS para análises 

estatísticas descritivas e teste t-Student. Resultados: Foi verificado que o escore do WHOQOL-Bref 

para a qualidade de vida total dos pacientes com DF foi de 63,76%, enquanto que do grupo controle 

foi de 75,84%. Do ponto de vista do domínio físico, a qualidade de vida dos pacientes foi de 59,28%, 

enquanto que do grupo controle foi de 79,46%. Em relação ao psicológico, a qualidade de vida dos 

pacientes foi de 59,28% e o controle obteve a média de 64,06%. Do ponto de vista social, os resultados 

obtidos geraram uma média de 64,16% para os pacientes com doença falciforme e de 72,91% em 

comparação com o grupo controle. No quesito ambiental, a média foi de 62,5% para os pacientes com 

doença falciforme e de 81,64% para o grupo controle. Além disso, foram obtidos os resultados da 

qualidade de vida dos pacientes divididos por idade. Foi também verificado quais as complicações 

agudas e crônicas da doença falciforme nos pacientes estudados. Conclusão: Foi possível concluir, 

até o momento, que a QVRS dos pacientes com DF é inferior quando comparado ao grupo controle, 

principalmente nos domínios físico e ambiental. Além disso, foi possível evidenciar piora na qualidade 

de vida naqueles indivíduos que tiveram maiores números de complicações agudas e crônicas da 

doença, destacando-se principalmente as crises álgicas como um dos principais fatores que impactam 

negativamente na qualidade de vida dos pacientes. São necessários novos investimentos a curto e 

longo prazo, para evitar intercorrências que prejudiquem a qualidade de vida da população estudada. 
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RESUMO: 

Introdução: Devido ao envelhecimento populacional, as doenças crônicas são cada vez mais 

prevalentes. Dentre elas, a demência é um tema de saúde que merece destaque. A mais frequente 

observada na literatura é a de Alzheimer, com média de 3 a 12 anos de doença, exigindo cuidados em 

diversos aspectos. O cuidador-familiar é aquele que, seja por proximidade ou disponibilidade de tempo 

ou até mesmo por obrigação, começa a exercer essa nova função. Por diversos motivos, a saúde e 

acompanhamento deste cuidador devem ser levados em conta, o qual muitas vezes pode ser o 

“paciente oculto”. Objetivo: Analisar o perfil e a qualidade de vida dos familiares que se tornam 

cuidadores de idosos demenciados, do ponto de vista psicológico, emocional e físico. Materiais e 

Métodos: O estudo foi realizado no ambulatório de geriatria da Faculdade de Medicina de Jundiaí por 

meio de 40 entrevistas feitas com os cuidadores familiares de idosos com demência. A abordagem 

quantitativa analisou os perfis do cuidador e do idoso, no entanto, o maior foco se deu para a 

abordagem qualitativa, em que se fez interpretação hermenêutica dos relatos. Resultados: Os dados 

quantitativos abordam idade, gênero, estado civil, religião, presença de comorbidades, grau de 

parentesco, se há algum tipo de ajuda e se o cuidado é continuo, além das atividades básicas que o 

idoso depende do auxílio do cuidador. A primeira pergunta aberta foi “O que mudou no dia a dia a partir 

do começo do cuidado?” e as respostas obtidas revelaram dificuldades e problemas em tópicos como 

responsabilidade, atenção e preocupação; mudança no trabalho e no lazer e falta de liberdade; rotina, 

agenda e tarefas domésticas. A segunda indagação foi “Quais são suas maiores dificuldades para 

cuidar de um idoso com demência?” e as respostas mostraram tópicos como comportamento agressivo, 

teimosia e dificuldade de comunicação; atividades básicas como dormir, tomar banho e comer; não 

compreender a doença e não saber muito bem como lidar; necessidade de paciência; fazer companhia 

e falta de liberdade; problema emocional; situação financeira e não ter ajuda de outra pessoa. Os 

tópicos foram esmiuçados contendo relatos das histórias compartilhadas. Conclusão: Os dados 

obtidos na pesquisa foram concordantes com os dados contidos na literatura. Mediante abordagens 

psicológica, emocional e física, pode-se mostrar que o familiar que se torna cuidador de um idoso 

demenciado sofre mudanças em sua rotina, seu papel e seus sentimentos para lidar com a nova fase.  

 

Palavras-Chave: Qualidade de Vida, Cuidadores, Idoso, Demência. 

 

  

mailto:aliciapetrilli@outlook.com


 

  
XVII Fórum de Iniciação Científica PIBIC-FMJ 2020/2021 

40 

 

RELATO DOS DESFECHOS MATERNOS E PERINATAIS EM UMA 

POPULAÇÃO OBSTÉTRICA COM COVID-19 NO 

HOSPITAL UNIVERSITARIO DA FACULDADE DE MEDICINA DE JUNDIAÍ 

Júlia Dantas Corradin1, Isabella Bergamini1, Ricardo Porto Tedesco2, Karayna Gil Fernandes3 

 

1. Graduandas do curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

2. Professor Adjunto da Disciplina de Obstetrícia do Departamento de Tocoginecologia, Faculdade de 

Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

3. Professora Adjunta da Disciplina de Obstetrícia do Departamento de Tocoginecologia da Faculdade 

de Medicina de Jundiaí (FMJ), Jundiaí-SP. 

 

Endereço para correspondência: 

Júlia Dantas Corradin – R. Artibano Giarola, nº 239 – Vila Horto Florestal, Jundiaí-SP – CEP 13215-

752.  Tel.: (14) 99132-3363, e-mail: julia.corradin@gmail.com. 

 

RESUMO: 

Introdução: A COVID-19 é uma doença emergente que atingiu o status de pandemia em apenas 3 

meses. Enquanto ainda se estuda seus sintomas e a fisiopatologia da infecção pelo SARS-CoV-2, há 

uma enorme preocupação em entender quais são os grupos de risco e quais as repercussões nesses 

grupos. Objetivo. Nesse contexto, o presente estudo busca descrever casos de 6 gestantes que 

apresentaram síndrome respiratória aguda grave devido à infecção por SARS-CoV-2 e os desfechos 

maternos e perinatais desses casos. Materiais e Métodos: Para a detecção molecular foram utilizadas 

amostras respiratórias da cavidade oral e nasal obtidas através de swab combinados. Resultados: As 

comorbidades mais prevalentes entre as 6 gestantes foram obesidade, hipertensão arterial sistêmica e 

asma; 2 gestantes apresentaram diabetes mellitus gestacional, sendo 1 delas associada a hipertensão 

arterial gestacional, e 1 desenvolveu hipertensão arterial gestacional isoladamente. Não houve 

nenhuma morte materna descrita e 1 morte neonatal, sendo o único recém-nascido fruto de gestação 

sem acompanhamento em pré natal. Conclusão: É importante que outros estudos continuem sendo 

desenvolvidos abordando a infecção pelo SARS-CoV-2 em gestantes. Esse estudo faz parte da 

REBRACO - Rede Brasileira em estudos do COVID-19 em Obstetrícia - e pretende contribuir com os 

conhecimentos acerca da COVID-19 na gestação e puerpério. 
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RESUMO: 

Introdução: durante a gravidez a gestante pode ser exposta a agentes infecciosos responsáveis por 

causar infecções congênitas e perinatais. O herpes é uma doença sexualmente transmissível que 

compõem o grupo das STORCHZ, principais doenças congênitas capazes de causar abortos, 

natimortos, malformações ou manifestações clínicas tardias em neonatos. O HSV-2 permanece latente 

no sistema nervoso central e pode determinar episódios de reativação e ser disseminado no trato 

genital feminino, e a gestação nesse período é um risco para a transmissão vertical. Apesar da baixa 

taxa de transmissibilidade para o neonato, a prevalência de HSV vem aumentando, entretanto são 

escassos os estudos de soroprevalência da infecção por HSV-2 na população brasileira de gestantes 

pois é uma doença que não faz parte da triagem de rotina. Objetivo: esse estudo tem como objetivo 

determinar a soroprevalência da infecção pelo vírus Herpes Simples-2 em gestantes da Coorte Zika 

Jundiaí e avaliar as possíveis morbidades materno-fetais associadas. Materiais e Métodos: trata-se 

de estudo observacional, analítico, longitudinal e retrospectivo de uma subamostra de 192 gestantes 

de alto risco da Coorte Zika Jundiaí e de seus neonatos selecionadas aleatoriamente. Foram analisadas 

amostras de sangue das gestantes e dos recém-nascidos coletadas durante o parto para a detecção 

de anticorpos anti-HSV-2 através do método ELISA. Os dados da pesquisa foram obtidos do banco de 

informações da Coorte Zika Jundiaí presentes na plataforma Salesforce  para avaliação de frequência 

e análise bivariada para possíveis morbidades materno fetais. Resultados: das 192 gestantes incluídas 

no estudo, 28 apresentaram resultado positivo para a infecção por HSV-2, o que corresponde a uma 

soroprevalência de 14,6%. Já a incidência dos desfechos relacionados às patologias de alto risco 

gestacional que incluem baixo peso ao nascer e microcefalia foi maior nos recém-nascidos de 

progenitoras IgG positivo para HSV-2. Ademais, não houve nenhum caso de herpes neonatal no estudo 

vigente. Conclusão: conclui-se que, embora a população de gestantes da Coorte Zika Jundiaí do 

estudo possua alta soroprevalência para HSV-2, o resultado obtido encontra-se abaixo daqueles 

descritos na literatura. Contudo, é preciso considerar a hipótese de que ocorreu uma redução real da 

prevalência desse vírus em toda a população. Com relação aos desfechos desfavoráveis relacionados 

à soroprevalência de HSV2, não houve nenhum caso de herpes neonatal, e, apesar de observarmos 

elevadas incidências de microcefalia e baixo peso ao nascer, essas alterações não tiveram associação 

com à infecção materna pelo vírus.      
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RESUMO: 

Introdução: A COVID-19 (infecção causada pelo vírus SARS-CoV-2), cuja pandemia foi declarada em 

março de 2020 é considerada uma doença inflamatória pró-trombótica. Durante a internação dos 

pacientes são requisitados, dentre outros, exames laboratoriais relacionados a coagulação, os quais 

podem apresentar um possível valor prognóstico ao paciente. Objetivos: Correlacionar os valores de 

dados laboratoriais – D-Dímero do primeiro dia (DD), Tempo de Protrombina (TP), Proteína C Reativa 

(PCR) – dos pacientes com o desfecho de internação (alta hospitalar ou óbito), necessidade de 

internação em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), necessidade de ventilação mecânica invasiva (VMI), 

ocorrência de Trombose Venosa Profunda (TVP), Tromboembolismo Pulmonar (TEP), Acidente 

Vascular Cerebral Isquêmico (AVCI), Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), idade dos pacientes, presença 

ou não de comorbidades e gênero. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo 

transversal observacional de análise sequencial e sigilosa dos prontuários médicos. Foram incluídos 

no estudo os pacientes com a COVID-19 confirmados por RT-PCR e com nível de D-Dímero acima de 

1000 ng/mL durante a internação no período de março de 2020 a março de 2021. Resultados: Foram 

incluídos 1220 pacientes, destes 42.5% tinham ao menos uma comorbidade, 31.6% necessitaram de 

VMI, 17.6% foram internados em UTI, 57.4% tiveram alta hospitalar e 42.6% evoluíram para óbito. 

Dentre os pacientes analisados 2.5% apresentaram TVP, 2.6% TEP, 1.7% AVCI, 0.8% IAM. Pacientes 

com idade avançada apresentaram valores de DD, TP maiores e evoluíram mais para óbito; com 

comorbidades apresentaram PCR maior e evoluíram mais para óbito; os que tiveram alta apresentaram 

menor DD, PCR e idade e maior TP; os que necessitaram de VMI tiveram maior TP, PCR e óbitos; os 

que necessitaram de internação em UTI apresentaram maior valor de TP, PCR e mais óbitos; os que 

necessitaram mais dias de internação apresentaram menor TP, PCR e mais óbitos; os que evoluíram 

com TEP apresentaram DD maior; os que evoluíram com AVCi apresentaram maior TP; os que 

evoluíram com TVP, IAM e AVCi não apresentaram significância estatística de DD. Conclusão: Neste 

estudo, valores de DD maiores estiveram relacionados à maior mortalidade e à ocorrência de TEP. 

Valores de TP elevados relacionaram-se a maior mortalidade, internação em UTI, necessidade de VMI 

e presença de AVCi. Valores de PCR elevados estiveram relacionados à maior mortalidade, presença 

de comorbidade, internação em UTI e necessidade de VMI. Demais correlações não apresentaram 

relevância estatística. 
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RESUMO: 

Introdução: A busca pela melhor performance no esporte tem se tornado um objetivo cada vez mais 

presente na vida de atletas e esportistas em geral. Melhorias no condicionamento físico para otimizar 

os resultados em competições, manutenção da saúde e melhorias estéticas tem levado muitas pessoas 

à prática de exercícios físicos, acompanhados ou não pelo uso de recursos ergogênicos. No esporte, 

esses recursos são artifícios ou substâncias utilizadas para promover aumento do desempenho 

esportivo. O termo “recurso ergogênico" engloba todos os mecanismos fisiológicos, nutricionais ou 

farmacológicos que resultam na melhora do rendimento. Assim, esse trabalho analisa a utilização de 

recursos ergogênicos (REs) por esportistas da Faculdade de Medicina de Jundiaí e praticantes de 

musculação da cidade de Jundiaí. Objetivo: Avaliar a utilização de REs farmacológicos e nutricionais 

por praticantes de musculação do município de Jundiaí e por estudantes da Faculdade de Medicina de 

Jundiaí (FMJ) que praticam musculação. Materiais e Métodos: Este é um estudo observacional, de 

caráter transversal, que incluiu os alunos esportistas da FMJ e praticantes de musculação da cidade 

de Jundiaí. Os participantes, após terem concordado com o termo de consentimento, responderam um 

questionário de caracterização e um questionário referente a utilização de REs. Resultados: 

Participaram dessa pesquisa homens e mulheres praticantes de musculação, sendo 97 alunos da FMJ 

e 96 moradores de Jundiaí. Os REs nutricionais mais utilizados por ambos os grupos foram Whey-

protein e Creatina, sendo que a maioria os utiliza há mais de um ano. Além disso, as principais 

indicações para o uso de RE foram realizadas por nutricionistas e médicos. A principal motivação para 

o uso de REs pelos alunos da FMJ foi a melhora do desempenho esportivo. Já a motivação no outro 

grupo foi o ganho de massa muscular. O uso de anabolizantes foi mais prevalente entre os praticantes 

de musculação do município de Jundiaí, sendo que os mais utilizados são oxandrolona. Embora o 

conhecimento autorreferido sobre o uso de RE seja alto em ambos os grupos, ele não condiz com a 

real taxa de conhecimento sobre o conceito de RE, visto que, 23% dos participantes da FMJ e 26% 

para os praticantes de musculação de Jundiaí classificaram REs nutricionais como anabolizante. 

Conclusão: Whey-protein e Creatina são os REs mais utilizados e que o uso de RE pelos alunos da 

FMJ foi motivado majoritariamente pela melhora do desempenho esportivo, enquanto que pelos 

moradores de Jundiaí foi pelo ganho de massa muscular. A população de Jundiaí faz maior consumo 

de REs farmacológicos em relação aos alunos da FMJ. Além disso, ambas as populações 

desconhecem alguns conceitos relacionados aos REs. 
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Suplementos Nutricionais. 
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RESUMO: 

Introdução: A violência contra a mulher é um problema de saúde pública no Brasil, especialmente a 

violência sexual. Estudos epidemiológicos podem contribuir com subsídios para o enfrentamento desse 

problema. Objetivos: Descrever as características dos casos de violência sexual contra mulheres 

notificados no município de Jundiaí-SP registrados no SINAN entre 2013 e 2017, avaliar a completitude 

e consistência das informações das fichas cadastradas e avaliar a possível associação entre 

características da violência sexual e variáveis sociodemográficas das mulheres. Casuística e 

Métodos: Estudo de corte transversal em que foram analisadas 540 fichas incluídas no SINAN como 

violência sexual: “Sim”, município de notificação: “Jundiaí", UF: “SP" e sexo: “Feminino", no período de 

2013 a 2017. Foram realizadas análise descritiva simples e análise bivariada. Resultados: Notou-se 

que o número absoluto de casos manteve-se praticamente constante entre os anos de 2013 a 2017, 

com um pequeno aumento em 2017. A maioria dos registros no SINAN foi de vítimas brancas e jovens 

(entre 10 e 19 anos), que sofreram a violência dentro de sua própria residência, sendo estupro o crime 

mais cometido. Além disso, percebeu-se a falta de informação em diversos campos que compõem a 

ficha de notificação do SINAN. Conclusão: A violência sexual é um grave problema de saúde pública 

em que há uma grande porcentagem de subnotificação. Ademais, os profissionais são insuficientes e 

pouco treinados para acolher as vítimas de violência sexual, o que resulta em preenchimento incorreto 

e incompleto das fichas de notificação do SINAN. 
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